
E S P A Ñ A JUNIO 1939
AÑO DE LA VICTORIA

P R E C I O :  
2,00 PTAS.Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Y: revista para la mujer nacional-sindicalista. #17, 6/1939.



Hazlo usar, también

a quienes habitualmente 

te escriban

Contribuye a que tus cam aradas 

todas adquieran y propaguen 

el sello JOSÉ A N T O N I O
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Fábrica de

TUBOS DE HIERRO Y ACERO
Tubos forjados negros y galvani­

zados y radiados para calefacción

MARCELINO IBAÑEZ DE BETOLAZA

B I L B A O :  A p a r t a d o  251 

O f i c i n a s :  Calle Castaños 

F á b r i c a :  Lucharía - Erandio

Grandes existencias de accesorios para tubería  

d e s d e  ' /s a ó"; r o b i n e t e r í a  y h e r r a m i e n t a s

Direcciones: Telegráfica y Telefónica: RADIATUB

IIBRETERIA, N.o 3 - Teléfono 20107

BARCELONA

Caldo 

en cubitos. 

Extractos 

de carnes 

y vegetales.

Salsa

estimulante 

(estilo Perry’s).

Tortilla

vegetal

española.

F A B R I C A C I Ó N  E S P A Ñ O L A  DE
PRODUCTOS ALIMENTICIOS

Q IDO IIi
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SI rostro
con que Vd. sueña, un 
rostro libre de pecas, 
manchas, huellas de vi­
ruela, ele., lo consegui­
rá con el uso de

VISNÜ
EN TONOS BLANCO, RACHEL, ROSADO, MORENO, BRONCEADO Y OCRE

F A B R I C A  DE M E D I A S  F I N A S

F. M O N T A N E R
Pantano, 24-Teléfono 1450-BARCELONA

E N S E Ñ A N Z A  
P R A C T I C A  
DE

C O M E R C I O
£ F U N D A D A  E N  1 . 8 7 9

I D I O M A S  A v e n i d a  P u e r t a  d e l  A n g e l ,  3 8 . - T e l é f o n o  1 8 9 5 3 . - B A R C E L O N A
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CAJA J E  AHORROS 
MONTE. DE PIEDAD 
MUNICIPAL

V ' í VOü

C r e a d a  y  p a t r o c in a d a . y>©r- eJ E x c m o . A yu n ta  cíe

e->K? V íJ la , i e  H aJla  in s c r ip ta  con «J ca» *a cb rr o/e C a ja  G e n e ­

r a l  de, A c o r r o  en eJ R e g is t ro  o f i c i a l  c o r r e s  p end ien te^  
fo rm a  pártfe de Ja  Con f f d e r a  t  io n  H-SpañoJa río j  a  5 cíe 

A h o r ro s  B e n e  F it a s  y fig 't/ra  a d i t r ip h a  a i  In s t i t u t o  ínter- 
K í t i o n i l  olel A h o r ro  R a d ic a n t e  tín

4 6  Sue ursaJes en Jos f>ucbJoi de ja provincia.

D O M I C I L I O  ¿ O C I A L  
A la m e d a  i> e m a z a h r e c o ,  7 .

5 U 8 C Í . N T R A L  y  M O N T E  J ) t  P I E D A D  
P ia ía  j e  lo i  ía u t o s  J u a n e s ,

Compañía Española de Pialaras 
"INTERNACIONAL"

.  R e9u'

,  W\^íó  c  - $ oT<v 
b 'P °  .v^m6 " c° a '° 5

O?'®

S .
M * " 0 '

r
E Q tS T R A °A A.

H O L Z A r. _ _

Unicos agentes y fabricantes de las 
afamadas pinturas H O L Z A P F E L ,  
las mejores del mundo y las de 

mayor consumo mundial.
•

Fábrica en: L U C H A N A  - E R A N D I O  (Bilbao) j 

Oficinas: I báñe z  de B i l bao ,  8 - B I L B A O  \
•

Todas las pinturas patentadas

"HOLZAPFEL"
: son para toda clase de aplicaciones y usos

: En todos los. puertos del MUNDO podemos suministrar nuestras 
| patentes y guardamos depósitos, además, en las principales 

poblaciones de España.

;  Nuestras pinturas son las de mayor duración y de mayor rendimiento. 

S O N , POR LO TANTO, LAS MÁS BARATAS.

a

I ANTES DE COMPRAR UN ARCA, PIDA CATALOGO 
A LA FABRICA MAS IMPORTANTE DEL RAMO

MATTHS. GRUBER •  BILBAO
Calles U hag ó n  e  Ip a rra g u irre  

Teléfono 14247

d e ©\eM°'
c \ó °
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“ C H I M B O ”
EL MEJOR 

PARA EL 

LAVADO : DE 

ROPA Y 

DEMÁS USOS 
DOMÉSTICOS

SE VENDE EN TROZOS DE 250 Y 500 GRAMOS

FABRICACIÓN ESPECIAL DE LA

ANIH©IÜIÁ JABONERA TAPIA Y  SOBRAN®
B I L B A O
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J

GRAN TEMPLO DE BELLEZA |

«MIILO” |
O f r e c e  a su distinguida

clientela los nuevos salones j

y gabinetes científicos en i

donde hallarán lo más mo- í

derno para la conservación j

y estética para su belleza, j

SOLO PARA SEÑORAS

Paseo de Gracia, 64, pral.—Teléfono: 75778 j

B A R C E L O N A
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0  
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Produc tos  de g r an  a l imen t o  |

A L I M E N T I C I O S

«t í o  m  o »

B
U
N
U
E
L

O

S

«TIO MELO»
E l a b o r a d o  por :  P r o d u c t o s  « R O S E T

D i p u t a c i ó n ,  1 7 4 . — T e l é f o n o ,  3 6 4 0 6

B a r c e l o n a

P r o d u c t o s  d i e t é t i c o s  y de  r é g i me n

§ o r r ¿ 6 a ó

F a b r i c a c i ó n  n a c i o n a l

Especialidad en artículos 
p a r a  d i a b é t i c o s

Fábrica y despacho: Asturias, núm. 48. — Teléfono, 78908

Sucursales: \ L °uría' núm. 62 
( Manso, » 72

B A R C E L O N A

I N S T I T U C I Ó N  C E N T R A L  D E  C O R T E  -Y C O N F E C C I Ó N

S I S  T E M A  M A R  T I
M E T O V I Z A D O R  D E  LA E N S E Ñ A N Z A  D E L  R A M O  P R O F E S I O N A L  D E L  V  E S T  I D O .

I N S T I T U C I Ó N  N A C I O N A L  |
Se participa a todas las Academias agregradas a este Instituto, y  a los libreros de España y  América 
que los M E T O D O S  M A R T I  que no se han editado en e l período rojo, están próximos a publicarse.

Matrícula abierta para las aspirantes a Profesora. Pidan programa y  hoja de condiciones en ¡a Secretaría.
P a s e o  de G r a c i a ,  n ú me r o  4. 2, entresuelo. B A R C E L O N A .  Teléfono, número 1 6 6 1 4 . 1

¡S A L U D O  A  F R A N C O ! ¡A R R IB A  E S P A Ñ A ! j

B O D E G A S  B A T A L L E
Propietarios y razón social: A. FABREGA, S. en C .

Paseo de Colón, n.° 11 
B A R C E L O N A

S A L U D A  A T O D O S  S U S  A M I G O S  Y  C L I E N T E S

AÑEJO ESTERILIZADO
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il

CAFÉ

BAR

LEÓN

El m e jo r

Teléfono-. 222

CIUDAD-REA

CREMAS de BELLEZA

Fábrica de géneros 

de punto. —  Talleres 

de confección

AZPIROZ
y

P I CAZ A
S. L.

General Arteche, D 

Teléfono 1-26-45 

SAN SEBASTIAN

FÁBR ICA  DE NAIPES

An t i gua  C a s a

S ebast ián  C o m a s  y Ricart

Fundada en 1797

HIJA DE A. COMAS
Lauría, número 4 -  B A R C E L O N A

Teléfono número: Dirección telegráfica:
12Ó47 S A M O  C A
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T I E N E  E L  H O N O R  D E  P R E S E N T A R  A

Im p erio  A r g e n t i n a
M Á X I M A  E S T R E L L A  D E L  C I N E M A  E S P A Ñ O L

EN

A  I  X  A

B A J O  L A  D I R E C C I Ó N
DE

F  L  O  R I A  N  R E Y

P R O D U C C I Ó N :

H I S P A N O  F I L M ,  D E  B E R L I N
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S U M A R I O
NÚMERO 17 JUNIO, 1939 AÑO DE LA VICTORIA

M E D IN A  D E L  C A M P O .......................................................................................... L u is  Segura M iró
E L  G E N E R A L IS IM O  A CO M PA Ñ A D O  D E  N U E ST R A  D ELEG A D A  N A C IO N A L  * * *
C O R P U S P O P U L A R  Y  C O R P U S C O R T E S A N O ........... .......................  M arqués de Lozoya.
M O D A S ....................................................................................................................................................... * * *
H IS T O R IA S  D E  A M O R  QUE H A N  C A M B IA D O  E L  CU R SO  D E  LA H IST O R LA  * * * 
IN F O R M A C IO N  G R A F IC A  Y  L IT E R A R IA  D E  LA C O N C E N T R A C IO N  D E

M E D IN A  D E L  C A M P O .............................................................................................................  * * *
A RA  Y  O R O ............................................................................................................................  L ope M ateo.
C R E A C IO N E S ...............................................................  Je sú s  C antalapiedra y A . H ernández Gil.
CO CIN A  D E L  T IE M P O .................................................................................................................... * * *
P A R A  T E Ñ IR  E N  C A S A .................................................................................................................... * * *
H O G A R E S .................................................................................................................................  A ngel B . Sanz.
LLM PLEZA  D E  C A S A S .....................................................................................  Consuelo Gil Raesset.
LA V IC T O R IA  Y  LA  P A Z  D E L  G E N E R A L IS IM O  F R A N C O ............................................ * * *
C A S T IL L O S  D E  E S P A Ñ A ......................................................................  M ercedes Sáenz A lonso.
N O T IC IA S  D E  A C T U A L ID A D ........................................................................  Jac in to  M iquelarena.
V EN TA  D E  LA  R E V IS T A  E N  C A D IZ .......................................................................................  * * *
L IB R O S  .....................................................................................................................................  C. M. R. T.
G RA FO LO G LA  Y  C O N S U L T A S ............................................................................... D etilm a y Ruy.

D ibujos de M ari Claret, M ercedes Llim ona, Carmen P arra y Vicente Viudes. Fotografías de C I F R A ,
Dubois, Dumas y Saniot.
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MEDINA DEL CAMPO
Santa Isabel d e  Castilla 

fué p o r M edina de l Campo.

Uri a ire  fino d e  Im perio  
trajo  re c u e rd o s  cristianos 
e n  tanto el viento b e sa b a  
b an d e ras  y  abanderados...

Bajo la s e d  d e  Castilla 
las m u je res  han m ostrado  
te n e r  d u ro  tem ple  y  se r  
d ignas d e  nuestros soldados.

—C ada una es  Isabel, 
si q u e d a  un  m undo ignorado  
q u e  v en g an  los navegantes, 
tachados d e  visionarios...—

M illares d e  falangistas 
en  rev ista  y b razo  e n  alto: 
m u je res  d e  la h erm an d ad  
de  ciudades y  d e  cam pos, 
en fe rm eras com o lirios 
—lirios sus vestidos b lancos— ,

m ozas d e  cam isa azul, 
flechas y yugos b o rdados...

G allardetes y  oriflam as; 
flores, frutos y  en to rchados; 
con m uñeiras y  zortzicos 
sa rdanas, jo tas y  fados; 
y  bajo  la  so m b ra  fresca  
d e  una b a n d e ra , gallardo, 
todo son risa  su  rostro , 
c laro  y  du lce  el M ayorazgo...

(Se h a  conquistado G ranada 
y  h a  m uerto  y a  D on F ernando .

El Castillo d e  la Mota 
ve com o — flechas san g ran d o — 
b lanca la  Reina se  troncha 
en tre  en ca jes , com o u n  tallo 
fino y  sutil p o r  e l viento 
d e  su  do lo r recatado .

Los ba lles te ro s  al sol 
siguen , tensando  sus arcos...)

Y al p ie  d e l castillo, e n  flor, 
d e  toda  E spaña han  llegado  
m u je re s  isabelinas;
m u je re s  d e  azul o b lan co , 
a  d e ja r  so b re  el rec u e rd o  
d e  la  Reina q u e  am ó tanto, 
p re se n te s  d e  toda E spaña 
y  flo res d e l m es d e  Mayo...

Estam pa po lic rom ada 
d e  Im perio  resuc itado ...

—No faltó nada. H asta el sol 
lució d u ro  y  castellano...—

Y en  tanto las falangistas 
sa ludaban  b razo  e n  alto
y  e ra  todo  un a  sonrisa  
el ro stro  d e l M ayorazgo, 
la P rincipal d e  la Historia 
C apitana e n  su  caballo,
Santa Isabel d e  Castilla 
cruzó M edina d e l Cam po.

LUIS SEGURA MIRÓ.
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F  O recibo orgulloso este home­
naje de la mujrr española 

por cuanto representa de cariño 
a nuestros soldados y  de honor a 
nuestros combatientes; pero yo he 
de deciros, queridas camaradas de 
la Falange Femenina, españolas 
todas aquí presentes, que si voso­
tras sentís el orgullo del Ejército, 

el Ejército siente la satisfacción de 
sus mujeres.

Actos heroicos, actos de valor y  
de nobleza; pero ¿qué son en el 
sexo fuerte los actos de potencia, 

los actos de valor y  de heroísmo, 

si vosotras, mujeres españolas, sois 
las que habéis dado el ejemplo? 
¿O es que no dicen nada las enfer­
meras ovetenses, en los días del 
duro pelear, cuando derrumbado 
el hospital sacan en hombros a sus 
heridos? ¿Es que no llama al cora­
zón de todos los españoles el ejemplo 
de aquellas mujeres de Belchite? 
¿Es que puede nadie permanecer

indiferente ante el heroísmo deHues- 
ca, Teruel, Madrid, Carrascalejo y  
tantos puntos del frente que vieron 
el valor de la mujer española?

S i esto hacen nuestras mujeres, 
si esto hacen nuestras hermanas, 
¿qué es lo que corresponde a nues­
tro Ejército? Y o , en este momento 
solemne de hermandad y  de unión 
de las mujeres españolas, devuelvo 
el honor y  el tributo a las caídas en 
la guerra, a esas cuarenta y  cinco 
falangistas que entregaron su vida 
por la Patria, a las madres de nues­
tros heroicos caídos, a todas aquellas 
que en la guerra han tenido un 
sacrificio y  un dolor.

Bel discurso del Generalísimo
en el acto de la Conrentración.

La Concentración Femenina de Medina del Campo ha 
constituido uno de los más grandes acontecimientos en los 
fastos de la F. E. T. y de las J. O. N. S.

La complacencia y la emoción con que el Caudillo aco­
gió las ceremonias allí verificadas, fué bien patente.

En Medina del Campo se ha impuesto, por vez primera, 
¡a condecoración de la Sección Femenina, la «Y» en me­
moria de Isabel la Católica, que será como el mejor signo 
de recompensa concedido a las mujeres españolas pues­
tas al servicio de la Patria. Permítase, una vez más y espe­
cialmente con esta ocasión, a nuestra Revista «Y» el enor­
gullecerse de que su título, esta «Y», inicial gloriosa, sea 
desde su prim er número un rendido homenaje a la gran 
Reina de España.

El Caudillo conversó animadamente con Pilar Primo 
de Rivera interesándose extraordinariamente por las labo­
res realizadas y trabajos futuros de la Sección Femenina; 
e impuso a nuestra Delegada Nacional la «Y» de oro, ha­
ciendo público elogio de los grandes merecimientos que 
concurren en Pilar.

No queremos dejar de expresar, además, nuestra hon­
dísima emoción por el favo re cimiento que nos dispensó el 
Generalísimo al adquirir mediante entrega de valioso 
donativo un ejemplar de nuestra Revista «Y». Tal mues­
tra de interés, así como sus palabras de aliento, son para 
nosotras, supremas ayudas que nos impulsan a acrecentar 
nuestra obra en el porvenir.

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Y: revista para la mujer nacional-sindicalista. #17, 6/1939.



P o r  e l  M A R Q U E S  DE L O Z O Y A

L_ n los últimos días de la áspera y mudable 
primavera de Castilla, cuando se suceden, sin 
transición apenas, los turbiones de enormes 
gotas sonoras y las caricias de un sol ya ar­
diente, cuando las sierras se engalanan con 
las notas vivas de las retamas entre las sábanas 
purpúreas de los cantuesos, se celebra en el 
maravilloso teatro de la liturgia católica la fies­
ta del Corpus. Tiemblan entonces las r 
bóvedas de las catedrales con el es­
truendo del órgano y relumbran los 
oros de las custodias y de los temos en­
tre luces y flores y hasta las más aparta­
das aldeas, perdidas en la montaña, 
presencian el triunfo del Señor que so- . 
b re una alfombra de tomillo y cantueso, 
de juncia y de romana. Entre los mis­
terios de la Fe Católica hay dos espe­
cialmente que han penetrado hasta la 
entraña misma de nuestra raza y se han 
hecho sangre de su sangre e idea de 
su idea; proclamados por los reyes, 
exaltados por los sabios, defendidos 
por los guerreros y amados y sentidos 
en lo más hondo de su alma por el 
pueblo todo. La Inmaculada Concep­
ción y la Eucaristía. Acaso porque la 
ortodoxia luminosa y precisa de un 
pueblo de teólogos, se complacía espe­
cialmente en los puntos más difíciles, 
en aquellos a que más se resistía la 
protervia de los herejes y ante los cua­
les más trabajosamente inclinaban la 
ruda cerviz. La Inmaculada Concepción 
y el Corpus Christi son como la ban­
dera que tremola España; son como un 
grito de guerra para ostentar ante Eu­
ropa siempre claudicante, siempre pro­
picia a novedades prestigiosas la clari­
dad y la reciedum bre de su fe.

Es este el sentimiento que expresa un per­
sonaje de nuestro teatro con estos versos:

Por esto el Patriarca don Juan de Ribera, 
Arzobispo de Valencia, fundó, al rayar el 1600, 
una famosa institución regiamente dotada en 
la cual al mismo tiempo se formaban clérigos 
excelentes en vida y en doctrina, capaces de 
defender a España de la sutil ponzoña de la 
herejía luterana y se daba al culto de Jesucris­
to Sacramentado una magnificencia severa y

¡Y vive Dios, don Hugo, que en hallando 
hereje donde pueda sacudille, 
destos que no se quitan el sombrero 
al Pan a quien los ángeles se humillan, 
que le ponga las piernas como a tero 
para que siempre de rodillas quede!

E ste  b e l lo  g ra b a d o  r e c o g e  una  p ro c e s ió n  d e l C o rp u s , e n  M ad rid , en  el s ig lo  
XVII. La so le m n id a d  d e  la  r e l ig io s a  c e re m o n ia  es  v e r d a d e r a  m a g n íf ic a  a la  q u e  
p r e s ta n  su  r e a lc e  la  C o r te , la s  a ltas  d ig n id a d e s  E c le s iá s tic a s , lo s  C u e rp o s  A r­

m a d o s , e l C u e rp o  d e  L a n c e ro s  d e  Su M aje stad .

exacta que no tenía par en toda la Cristiandad.
Y ese gran sentimiento colectivo, uno de los 
ejes de la unidad de pensar y de sentir en 
la gran España, se derram aba por todas par­
tes, por cortes y aldeas, por palacios y por 
tugurios cuando marcaba el calendario uno 
de los tres jueves que tiene el año

que relum bran más que el sol.
El Madrid de los Austrias desplegaba ese 

día toda su pompa barroca y todo su bullicio 
populachero. Desde mucho antes preocupaba 
a los señores del Ayuntamiento la ordenación 
de los autos y de las procesiones, que traía 
consigo interminables cuestiones de etique­
ta entre cortesanos y consejeros, letrados y 

curiales, gremios y cofradías. Y llega­
da la mañana del gran día, el pueblo 
que, como el romano podía llamarse 
pueblo rey, se amontonaba para con­
templar el paso de la gran custodia 
de plata que Francisco Alvarez, plate­
ro de la reina, labró para el muni­
cipio en 1568 y para adm irar el mons­
truoso artificio de la tarasca, disforme 
dragón representativo de la herejía 
sobre la cual una dama —la Fe—mos­
traba en sus galas la moda que había 
de prevalecer aquel año. Venía luego 
la representación del auto en que el 
poeta cortesano con que se hubiese 
concertado el Concejo y que se llama­
ba, a veces, Lope Félix de Vega Car­
pió o don Pedro Calderón de la Barca, 
ensalzaba en sutiles conceptos el triunfo 
de la Eucaristía. En Valencia la expo­
sición del dogma se hacía p er medio 
de las «rocas», enormes carros monu­
mentales, en cada uno de los cuales 
se explicaba un pasaje por medio de 
figuras de m adera policromada. Ape­
nas si en las callejas morunas de To­
ledo, entoldadas con telas multicolores, 
algún rayo de sol encendía la peque­
ña catedral dorada que para cobijar la 
Hostia dispuso Enrique de Arfe. Y en 
Barcelona y en Córdoba, en León y en 
Cranada un mismo sentimiento fundía a 

los diversos segmentos de una misma patria 
enamorada de la humildad y de la gloria de 
Jesús en el Sacramento del Supremo Amor.

En el siglo XVIII, sobre todo en su segunda 
mitad—la prim era es ,en España, una conti­
nuación de la centuria precedente—la infil­
tración jansenista, aceptada hipócritamente
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en las alturas del Gobierno, resta a la fiesta 
del Corpus su atuendo populachero y castizo. 
En cambio, en la corte de los Borbones se 
desplegaba todo el fausto tradicional de la 
Casa Real de España, no igualado por nin­
guna otra monarquía. Don Antonio de Cap- 
many nos ha dejado una relación de lo que 
era esta fiesta en las postrimerías del siglo. 
Se adornaban las galerías del Palacio de 
Oriente con los tapices de la Real Fábrica 
de Santa Bárbara: las historias de Ciro y de 
Salomón según los cartones de Jordan; la de 
Telemaco, dibujada por Mr. Vias; las cuatro 
estaciones, de Amiconi, y alternando con estas 
series barrocas los viejos paños flamencos 
de la jornada imperial de Túnez. En los án­
gulos se colocaban cuatro altares que desapa­
recían bajo el peso de los relicarios y los can- 
deleros de plata y los brocados riquísimos. 
Los Reyes asistían a la fiesta en la Real Capilla, 
sin dosel, acompañados de los Grandes y de 
los Embajadores de familia. El Pro-Capellán 
Mayor, que celebraba, aparecía abrumado 
por el peso de la capa: de brocado y láminas 
de oro que mandó hacer Fernando VI. En la 
procesión, llevaba en las manos el viril de 
oro que Carlos III mandó traer de Puerto Rico.

Cuando la Corte se hallaba por estos días 
en San Ildefonso, la fiesta tenía un carácter 
singular y único. Parecía que para ella se 
había dispuesto toda la escenografía artificio­
sa de los jardines reales, que tienen por fon­
do, en todas sus grandes avenidas, las cimas 
de la sierra, aún manchadas de nieve en este 
tiempo del año. Era como si el mundo pagano 
de las fuentes y de las estatuas viniese a humi­
llarse ese día y a confesarse ficción y mentira 
ante el triunfo de la Verdad. En el día de la 
Octava de Corpus cubríase de tapices la fa­
chada que mira .a los jardines, diseñada por 
Saquetti. Delante de cada una de las fuentes 
monumentales, las más suntuosas de Europa, 
se colocaba un altar cubierto de un dosel 
de brocado de oro y ante el cual, como un 
parterre más, se extendía una de esas al­
fombras de oro que produjo la Real Fábrica 
en los reinados de Carlos IV y de Fernan­
do VII, insuperables por la alegría de su co­
lorido; entre las luces, floreros de plata con­
tenían las primeras rosas de los macizos.

Al mediar la mañana, salía la procesión de 
la Colegiata y se adentraba en los jardines, 
por la penum bra de los caminos cobijados por 
tilos seculares, donde el albor de los mármo­
les destaca del sombrío follaje de los fondos. 
El señor Abad sostenía el viril, seguido de 
una doble teoría de canónigos de hábitos 
purpúreos, detrás, los Reyes y los Infantes, 
los Grandes, las damas que en los últimos tiem­
pos vestían de joyantes sedas claras y se to­
caban con mantillas de blancas blondas, el 
piquete de alabarderos. Y cuando la comitiva 
llegaba ante un altar; cuando el señor Abad 
depositaba en él la Custodia y la Real Capilla 
comenzaba a entonar un motete saltaba hasta 
el cielo el surtidor de la fuente situada detrás

del dosel y otros chorros de agua cla­
ra de la sierra se entrecruzaban entre 
sí y se pulverizaban al chocar, en una 
neblina en la cual el sol encendía los 
colores del iris. Era como si en el 
artificio de aquellos líquidos alcázares 
el agua, la casta y la bella criatura qui­
siese cantar también, a su manera, la 
gloria del Señor, de toda Belleza.

Han pasado muchos años desde que 
estas fiestas tuvieron lugar. Vinieron 
después épocas de depresión y de co­
bardía que hemos purificado con la ru­
tilante hoguera de la guerra. A los jar­
dines de la Granja, les ha cabido un 
glorioso destino. Fueron, en horas his­
tóricas, campo de batalla. Se erizaban 
de ametralladoras los balcones del Pa­
lacio y había trincheras cortando las 
avenidas y alambradas entre los parte­
rres y las fuentes. La estatua de una 
ninfa, cuyo ropaje de mármol semejaba 
flotar al viento serrano, yace en el 
suelo rota por un obús. ¡Cuántos pue­
blos españoles no han podido en estos 
tres años celebrar el Corpus! ¡En cuán­
tas catedrales de la zona roja las custo­
dias han sido fundidas'para pagar a 
Francia y a Moscú su infame ayuda !

La C u s to d ia  d e  T o led o  fu é  d e s m o n ta d a  p o r  lo s  « ro jo s»  p a r a  su  
t r a n s p o r te  y  v e n ta  en  e l e x t ra n je ra .  A l r o b o  s a c r i le g o  a ñ a d ie ro n  su  
v ileza  q u e  rea liz ó  u n  e s tra g o  m ás eñ  el p a tr im o n io  a r t ís tic o  d e  E sp añ a .

I,a C u s to d ia  d e  B aena fué  ta m b ié n  v íc tim a  d e  la  b a r b a ­
r i e  m a rx is ta . M ach acad a  p o r  m a n o s  c r im in a le s  la  C u s­
to d ia  d e  B aena p e r e c ió  d e  u n a  m a n e ra  in icu a . E n  la  « fo ­
to»  d e  la  d e r e c h a :  la  C u s to d ia  ta l cu a l p o d ía  a d m ira r s e , 
co m o  jo y a  in c o m p a ra b le  d e  la  o r f e b r e r í a  r e l ig io s a  e s ­
p a ñ o la ; e n  la  «foto» d e  la  iz q u ie rd a :  lo s  r e s to s  d é l a  

d e s tr u id a  C u s to d ia .
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[ ^ e s p u é s  del desfile de las fuerzas que acudieron en representación 
de los diferentes Cuerpos de Ejército se procedió al acto de la 

ofrenda por la Hermandad de la Ciudad y el Campo de las flores y 
frutos al Caudillo. La guardia personal del Generalísimo transportaba 
las cestas con los frutos, los animales y todos los productos de nuestra 
España, hasta las mismas gradas de la tribuna presidencial, a cuyo pie 
iban colocando también las muchachas las ofrendas de que eran 
portadoras.

Entre las muchachas destacaban los uniformes de la Hermandad 
de la Ciudad y el Campo por la policromía de sus vestiduras, y, a su vez, 
por el color de sus pañuelos distinguíanse unas regiones de otras. Al­
gunas llevaban som breros de paja.

El cortejo era numerosísimo, y durante su paso amenizaban cuadros 
artísticos, interpretando canciones populares de cada región.

Una camarada granadina hace la ofrenda de los frutos de España 
al Generalísimo de los Ejércitos nacionales.

TEXTO DE LAS OFRENDAS

«Ofrenda al Caudillo de los dones de las tierras españolas, ganadas 
por su espada invencible:

»Caudillo de España, a quien el Señor de las Tierras y Cielos nos 
ha enviado con su divina providencia para regir los destinos de los que, 
unidos en Falange, queremos levantar a nuestra amada Patria, hasta 
hacerla ocupar al papel principal y trascendente que la hiciera Gran­
de y Libre en otros tiempos. Nosotras, mujeres españolas, aleccionadas 
por la voz dolorosa de la guerra, hemos dado fecundo nacimiento a 
esta gozosa Hermandad de la Ciudad y el Campo, para que el campo 
antiguo sepa de la renovación de la cultura y para que la ciudad vuel­
va a sentir en sus pupilas el resplandor de la luz del campo y lo guarde 
como un tesoro.
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O fr e n d a  al C a u d i l lo  

de  los frutos 

de las tierras españolas

«Nosotras, m ujeres españolas de la Hermandad 
de la Ciudad y el Campo, hermanas en Falange, 
seria y trabajadora, a ti, Generalísimo, victorioso en 
la guerra, trabajador infatigable en la marcha triun­
fante de todos los meses del año, Jefe de nuestra 
Milicia, renovada por obra de tu valiosa potencia, te 
ofrecemos en este día los dones de la tierra de 
España que te son debidos.

»Tu heroica Galicia trae de sus costas pescados 
y mariscos.

»Asturias, brava, te brinda la acidez de sus 
manzanas en sus pomas puras y sabrosas.

«Castilla, vieja forjadora de Imperio, con su lla­
nura y con sus tierras montañosas de Santander, 
junto a los productos de la tierra te envía sardi­
nas y otros pescados; Soria, Segovia, Burgos y Avila 
juntan con sus rebaños otros preciadísimos produc­
tos; Valladolid y Palencia, juntan su trigo hermoso 
con sus pinos fecundísimos; Logroño presenta sus 
hortalizas, su chorizo y su vino. Castilla entera, 
siempre alerta, te ofrece la riqueza segura de su 
suelo fértil.

»León, zona minera y de resinas, se permite re ­
galarte sus almendros gigantes; Zamora, el trigo y 
la vid; Salamanca, su hermosísima ganadería y sus 
naranjas y limones, que presienten el sol de Extre­
madura.

»Las provincias vascongadas, pequeñas en sus 
valles, santificados por el trabajo, te envían su maíz 
con sus chacolís y su sidra.

«Navarra, heroica, la de los montes altos y brus­
cos, envía sus embutidos.

«Aragón, sus frutas y su producción azucarera.
«Y en el litoral mediterráneo, Cataluña es por­

tadora de la patata temprana, su trigo y arroz.
«Valencia, Castellón y Alicante, donde ya reina 

la palmera en la tumba que nos guía, su arroz, na­
ranjas, dátiles y granadas y el áspero cáñamo.

«Albacete, frontero a Murcia, sus productos de 
acero y de sus ricas huertas.

«Castilla la Nueva, con sus almendras tiernas, con 
las fresas de Aranjuez y las legumbres de La Sagra 
y el aceite de la Mancha.

«Y Andalucía, con sus flores de las ocho pro­
vincias, aceite, boquerones y otros riquísimos pro­
ductos de la tierra.

«Las islas de Mallorca e Ibiza, y Menorca, re ­
conquistada, con sus tropicales productos, ricas 
aceitunas, plátanos y limones.

«Todo ello lo ponemos a los pies de nuestro Jefe 
Nacional, con el recuerdo de nuestros muertos, a los 
pies de nuestros combatientes y de nuestros hijos.

«Bendigamos al Señor por haber colocado al frente de nuestros des­
tinos al hombre que ha salvado a España. ¡Arriba España!»

DETALLES DE LAS OFRENDAS
En tanto que los coros de Falange Española Tradicionalista y  de 

las J. O. N. S. interpretan canciones populares, continúan haciendo su 
ofrenda al Caudillo las regiones de España. Se hace saber que los fru­
tos de Lérida no han podido llegar porque el camión que los portaba 
ha volcado. Las camaradas encargadas de ofrendar sus productos lloran 
ante el Caudillo por no poder ofrecerle lo prometido. Ha sido un mo­
mento de verdadera emoción, subrayado por el aplauso unánime de la 
multitud.

Por cada provincia van veinticinco muchachas cargadas con veinti­
cinco objetos o cosas de su tierra. Se está formando un verdadero  pro­
montorio de frutos y objetos ofrecidos al pie de la tribuna del Caudillo.

UNA FELICITACION DEL CAUDILLO
La regidora nacional de la Hermandad de la Ciudad y el Campo, 

camarada Hurtado de Mendoza, ha sido felicitada por el Caudillo. Du­
rante breves instantes conversaron sobre la importancia de la agricul­
tura en España y de los trabajos que la mujer puede desarrollar en este 
aspecto.
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1.—Vestido con falda toda tableada y cuerpo liso, rema­
tado en el este por un lazo de color contrastante.

2.—Hecho en uná tela estampada, este sencillo vestido 
de forma camisero tiene la falda compuesta por cuatro 
grandes tablones.

3.—Conjunto dos piezas muy apropósito para el cam ­
po. La falda va plegada y por debajo del corpiño asoma 
una blusita de batista o una tela ligera.

4.—Este trajecito, sumamente sencillo, tiene una falda 
con cuatro costuras formando nesga; el cuerpo lleva el 
canesú.
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5.—El delantero de' este vestido es todo de una pieza. El vuelo lo 
forman dos grandes tablones sólo en la parte delantera.

6.—Este bonito vestido va ajustado a la cintura por medio de pinzas. 
El remate del cuello, mangas y borde de abajo, va en forma de ondas.

7.—Trajecito muy práctico, cuyo vuelo va formado por unas tablas 
que empiezan desde arriba y van cosidas hasta media falda.

8.—La falda de éste, dos piezas, es plegada todo alrededor. El cuer­
po, completamente liso, lleva pechero y puños de batista blanca.
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E L E N A  DE  T R O Y A

La e x tra o rd in a r ia  b e lle z a  d e  la  e sp o sa  d e  M enelao , 
R ey d e  E sp a rta , in flam a d e  am o r e l  c o raz ó n  d e  P aris . 
E ste  la  ra p ta  lle v á n d o se la  co n s ig o  a  T roya , C o rte  d e  su 
p a d re ,  e l  R ey P ríam o. El e sp o so  o fen d id o  re ú n e  a  todos 
lo s  P r ín c ip e s  d e  G re c ia  y  co n  u n a  p o d e ro s a  e s c u a d ra  
p o n e  sitio  a  la  c iu d ad . Se d e s e n c a d e n a  la  g u e r r a  m ás s a n ­
g rie n ta  d e  la  a n tig ü e d a d  q u e  te rm in a  con  la  d e s tru c c ió n  
d e  T ro y a , an te  cuyos m u ro s  p e r e c e n  la  m a y o ría  d e  su s  
s itiad o re s .

C L E O P A  T RA

Si la  n a riz  d e  C le o p a tra  h u b ie se  s id o  m ás co rta , nun ca  
M arco  A ntonio , dom in ad o  p o r  su  a m o r, h u b ie ra  h u id o  
e n  A ccio  s ig u ie n d o  la s  g a le ra s  d e  la  R eina d e  E g ip to . 
A ugusto  no  h u b ie ra  v e n c id o  a  su  p e l ig ro s o  r iv a l y, p o r  lo 
tan to , n o  h a b r ía  fun d ad o  e l p o d e ro s o  Im p e rio  rom ano .

LA C A V A

F lo rin d a  o La C ava, h e rm o sa  d o n ce lla  h ija  d e l co n d e  
D on  Ju lián , G o b e rn a d o r  d e  C eu ta , in sp iró  u n a  v io len ta  
p a s ió n  a  D on  R odrigo , últim o d e  los R eyes  g o d o s , el cu a l 
a tro p e lló  la  re s is te n c ia  d e  la  m uchacha . D on  Ju lián , áv ido  
d e  v en g a n za , e n tre g ó  la  p la z a  d e  C eu ta  a  los á ra b e s  in ­
v itán d o le s  a  p a s a r  e l E s tre ch o , lo  q u e  h ic ie ro n , d e r ro ta n ­
d o  a  D on  R o d rig o  e n  la  b a ta lla  d e l  G u ad a le te  y  d an d o  as í 
fin  a  la  dom in ac ió n  v is igó tica .

K H A D I D ]  A

En e l s ig lo  V I v iv ía  p o b re m e n te  en  la  M eca un  h o m b re  
q u e  se  d e c ía  in sp ira d o  p o r  e l T o d o p o d e ro so . A l p r in c i­
p io  só lo  en c o n tra b a  in c ré d u lo s . U na v iu d a  r ic a  le  v ió  un  
d ía  e n  e l m e rc a d o  y  s in tió  q u e  su  co raz ó n  se  in flam ab a  
co n  u n  a rd o r  d e sco n o c id o . Se casó  co n  é l y  le  llev ó  el 
ap o y o  d e  su  tr ib u . E lla s e  llam aba K had id ja  y  é l M ahom a. 
E ste  m atrim on io  a b r ió  u n  nu ev o  p e r ío d o  en  su  v ida . F ué 
re c o n o c id o  p ro fe ta  y  los á ra b e s , s ig u ie n d o  su  ley , im p u ­
s ie ro n  e l Islam ism o a la  t e r c e r a  p a r te  d e l  U n iverso .

K lw i/ id ja

t-y feT U JL  d e l a

o ^ a  ' fjc w tL
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C L O T I L D E

F ué un  am o r ir re s is tib le  e l  q u e  co locó  a C lo d o v e o , el 
p ag a n o , b a jo  la in fluencia  d e  su  e s p o sa  C lo tilde , P rin cesa  
cristiana . En m ed io  d e  u n a  ba ta lla  d e s e s p e ra d a  s e  ac o rd ó  
d e  re p e n te  d e l D ios d e  C lotilde , a  q u ie n  co n ju ró  le  d ie ra  
la  v ic to ria : la  v ic to ria  v ino . F ué  la  se ñ a l d e  su  co n v e rs ió n  
q u e  a r ra s tró  con sig o  la  c o n v e rs ió n  g e n e ra l d e  la s  G alias. 
E sa fué la  fundación  d e  la  Ig le sia  fran cesa .

A N A  B O L E N A

El m onstruo  q u e  d o rm ía  e n  e l  co razó n  d e  E n riq u e  V III 
d e  In g la te rra , aún  no  h ab ía  d e s p e r ta d o . E l R ey se  enam oró  
d e  A na Bolena y  q u iso  c a sa rse  co n  ella . P e ro  p r im e ­
ro  ten ía  q u e  o b te n e r  e l  d iv o rc io  d e  s u  p r im e r  m atrim onio  
con  C atalina d e  A rag ó n . Se lo  p id ió  a l P ap a , q u e  reh u só . 
F urioso , e l  Rey, q u e  nun ca  tuvo  g ra n d e s  sen tim ien fos r e ­
lig io sos, s e  ap a rtó  d e  la  Ig le s ia  ca tó lica y  s e  conv irtió  en  
e l  c a m p eó n  d e  la  R eform a en  In g la te rra . La b e l le z a  d e  
A na B olena es , p u e s , re s p o n s a b le  d e l pu ritan ism o  an g lo ­
s a jó n .

(  (íü t iP d e  S í n a  Q o it/ iU i

LUI S A G U Z M Á N

C eñ ía  a  la  sazó n  F e lip e  IV las C o ronas  d e  E sp añ a  y  
P o rtu g a l. L u isa G uzm án, h ija  d e l  d u q u e  d e  M ed ina  
S idon ia  y  e s p o s a  d e l  d u q u e  d e  B raganza, s o b re  q u ie n  
e je r c e  p o d e ro s a  in flu en c ia , in c ita  a  é s te  a  s u b le v a rse  
c o n tra  F e lip e  d e c la rá n d o s e  R ey d e  P o rtu g a l. B raganza 
d u d a  y  vac ila  p e ro  su  e s p o s a  a c a b a  d e  d e c id ir le  co n  e s ­
tas h is tó rica s  p a la b ra s : «M ejor q u ie ro  s e r  R eina u n a  h o ra  
q u e  d u q u e s a  to d a  la  v ida» . La r e b e l ió n  s e  llev a  a  cabo  
y  e l  d u q u e  s e  h a c e  p ro c la m a r R ey  b a jo  e l  n o m b re  d e  
Ju an  IV. D e sd e  en to n ces  P o rtu g a l s e p a ra  su  d es tin o  d e l 
d e  E spaña .

J O S E F I N A

U n co rso  d e  p e q u e ñ a  e s ta tu ra , u n  so ld ad o  d e  la  R evo ­
luc ión , com o tan tos o tro s , s e  e n c u e n tra  u n  d ía  con  Jo se fi­
n a  d e  B eauharnais , u n a  c rio lla  d e  b e l le z a  lá n g u id a . Se 
en a m o ra  c ieg am e n te  y  p a r a  e lla  q u ie re  co n q u is ta r  la 
g lo ria . L e p ro m e te  u n  p o rv e n ir  d e s lu m b ra n te  y  cum ple  
su  p ro m e sa . P o r  Jo se fin a  lle v a  to d a  la  cam p añ a  d e  íta lia  
a  una  ra p id e z  v e r tig in o sa  y  v a  d e  v ic to ria  e n  v ic to ria  ha s ­
ta  l le g a r  a l Im p erio .x  ̂ m ucyai ai iu. .--

L a m m í Q  ( M i m a n  J c M p n a

f j j f a  M o n h
iu jiu \ a e le  J f ím c ls ü l

L O L A  M O N T E S

Luis I d e  B av iera  re in a b a  p a c ífica m en te  d e d ic a d o  al 
cu ltivo  d e  la s  a r te s  y  la s  le tra s . H ace  s u  a p a ric ió n  e n  M u­
n ic h  la  b a ila r in a  Lola M ontes. El R ey s e  s ie n te  in flam ad o  
d e  am o r y  llev ad o  d e  s u  p a s ió n  v ie r te  s o b re  e lla  h o n o re s  
y  r iq u e z a s . E l p u e b lo  m an ifie sta  su  d isg u s to  an te  la  om ­
n ím o d a  in flu en c ia  q u e  la  b a ila r in a  e je r c e  s o b re  e l  R ey y 
l le g a  a  ta l p u n to  e l  e scán d a lo  q u e  s e  p ro m u e v e n  tum ultos 
e n  co n tra  d e  la  favo rita . El R ey p ie r d e  su  p re s tig io , el 
m o tín  se  c o n v ie r te  e n  rev o lu c ió n  y  Luis I p ie r d e  su  C o ro ­
n a  v ié n d o se  o b lig ad o  a a b d ica r .

D U Q U E S A  DE  W I N D S O R

R om ántica h is to ria  d e  am o r d e  los tiem p o s m o d e rn o s . 
U na b e l la  a m erica n a , W allis W a rfie ld , in sp ira  una  p as ió n  
ir re s is t ib le  a  E d u a rd o  V II d e  In g la te rra . E ste  sac r ifica  
un  tro n o  s e c u la r  p o r  e l  am o r d e  la  d am a y  p a ra  p o d e r  
ca sa rs e  con  e lla  re n u n c ia  a la  C o ro n a  d e  In g la te rra  y  d e  
la s  Ind ias.
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¿ ta  QhGùt C on ceju JbK acíÓ Jn ¡f-emenúta 
d e . M e d in a  c Le í C a m p o -

Constituyó una de las más inolvidables efemérides de los pactos gloriosos de la Falange.

Los discursos del Genera l ís imo y 
de nuestra De legada Naciona l .

DISCURSO DEL GENERALÍSIMO

«Camaradas de la Falange Femenina, Delegada Nacional de las Sec­
ciones Femeninas y españoles todos que me escucháis:

La Falange Femenina, en sus formaciones de la guerra; la Falange 
Femenina, hermanada con las representaciones femeninas de la Falan­
ge exterior, viene aquí en nombre de la mujer española, a rendir ho­
menaje a nuestros soldados y al Ejército de la Victoria.

Yo recibo orgulloso este homenaje de la m ujer española por cuanto 
representa de cariño a nuestros soldados y de honor a nuestros com­
batientes; pero  yo he de deciros, queridas camaradas de la Falange 
Femenina, españolas todas aquí presentes, que si vosotras sentís el or­
gullo del Ejército, el Ejército siente la satisfacción de sus mujeres.

Actos heroicos, actos de nobleza y de valor; pero  ¿qué son el sexo 
fuerte, los actos de potencia, los actos de valor y heroísmo sin vosotras, 
las mujeres españolas, que sois las que habéis dado el ejemplo? ¿O es 
que no dicen nada las enfermeras ovetenses, en los días del duro p e­
lear, cuando derrumbado el hospital, sacan en hombros a sus heridos? 
¿Y es que no llama al corazón de todos los españoles el ejemplo de aque­
llas mujeres de Belchite? ¿Es que puede perm anecer nadie indiferente 
ante el heroísmo de Huesca, Teruel, Madrid, Carrascalejo y tantos pun­
tos del frente que vieron el valor de la mujer española?

Si esto hacen nuestras mujeres, si esto hacen nuestras hermanas, 
¿qué es lo que corresponde a nuestro Ejército?

Yo, en este momento solemne de hermandad y de unión de las muje­
res españolas, devuelvo el honor y el tributo a las caídas en la guerra, 
a esas 45 falangistas que entregaron su vida por la Patria, a las madres 
de nuestros heroicos caídos, a todas aquellas que en la guerra han te­
nido un sacrificio y un dolor.

Y nada mejor que este ambiente castellano para rendir un homenaje 
de esta naturaleza, al lado de los viejos muros que contemplaron los 
últimos momentos de la Reina Isabel. En estas llanuras dilatadas que 
no cerca el horizonte ni la ambición, donde todavía parece sentirse el 
galopar de los caballeros de la Reina, ¿qué lugar mejor para la medi­
tación de la vida, qué sitio máS hermoso para formar nuestras juven­
tudes?

En la vida de la Reina Isabel de España tenéis todo un libro para 
estudiar. Ella conoció también de los tiempos turbulentos y materialis­
tas. Ella se crió también abandonada entre la corrupción y el vicio. Pero 
supo mantener la pureza de su fe y la pureza de sus virtudes. Este es un 
ejemplo que tenéis que dar las mujeres españolas de hoy. Estas mu­
jeres que en estos lugares hoscos, que más tienen de madrastra que de 
madre, han sabido guardar puros los sentimientos de la fe y los senti­
mientos de la Patria.

No acabó vuestra labor con la realizada en los frentes, con vuestro 
auxilio a las poblaciones liberadas, con vuestro trabajo en los ríos, en 
las aguas heladas, lavando la ropa de nuestros combatientes. Todavía 
queda más. Os queda, como dijo vuestra Delegada, la reconquista del 
hogar. Os queda formar a los niños y  a  las m ujeres españolas. Os que­
da hacer estas mujeres sanas, fuertes e independientes, criar ese carác­
ter de que es ejemplo la Reina que murió tras esos muros, de que es 
ejemplo aquel testigo castellano pleno de ideales y profecías que se 
representa hoy de nuevo en España.

A la guerra dura de ayer nos toca hoy la paz y la reconstrucción, 
pero no podemos abandonarnos. Yo quiero una fortaleza para España, 
porque la fortaleza de la nación es la más firme garantía de la paz y la 
guerra coge y prende a las naciones débiles, a las que no tienen virtu­
des, pero la guerra no alcanza a las naciones que se ponen en pie, a las 
mujeres que mantienen sus ideales, a los hombres que sienten el pa­
triotismo y a todos los pueblos que tienen unidad.

¡Guerra! ¿Es que alguien se cree que bastan los armamentos y las 
formaciones militares para ganar la guerra? Las guerras futuras serán 
mucho más terribles que lo que la imaginación alcanza. No serán las 
unidades de los frentes de batalla las que sufran los duros y bárbaros 
bombardeos. No serán las gloriosas formaciones masculinas las que 
tengan que fuchar ni recibir el azote de la guerra. En la guerra se irán 
buscando los puntos vitales de la nación, las fábricas y las comunicacio­
nes, los puertos y los nudos, y entonces no padecerán sólo los hombres, 
seréis también vosotras, m ujeres españolas, será toda la nación la que 
sufra. Si para que sufra un Ejército, se necesitan disciplina y virtudes, 
imaginaos lo que hace falta para que sufra una nación. Se engañan los 
que creen que bastan esas formaciones. Son necesarias las virtudes. Es 
necesaria la unidad, es necesario el patriotismo que formáis vosotras 
en los hogares, es necesaria esa disciplina que hacéis con vuestras can­

ciones o con vuestras cosas juveniles, es preciso levantar a España y 
vosotras vais a ser las adelantadas a la paz. Tengo fe en vuestra obra. 
Yo ayudaré, yo haré que a todos los hogares españoles pueda llegar la 
luz y la alegría.

Yo haré que en estos vetustos muros se forje la prim era escuela 
de las Secciones Femeninas, donde se p repare  a las m ujeres al conju­
ro y al recuerdo de aquella Reina ejemplar, de aquella m ujer sublime 
que marcó de un modo solemne los derroteros para España.

Españoles todos, queridas camaradas de Falange Femenina: Gritad 
conmigo:

I¡Arriba España!! ¡¡Viva España!!»

MENSAJE DE PILAR PRIMO DE RIVERA

Para em pezar quiero decir las mismas palabras con que acaba el 
Evangelio de San Lucas en el día de Navidad: «Gloria a  Dios en las altu­
ras y en la tierra paz a los hom bres de buena voluntad».

Camaradas: Hoy vais a escuchar la voz de vuestro Caudillo, la misma 
voz que ha ordenado más de cien batallas victoriosas viene ahora ha­
blaros a vosotras. La voz que escuchan atónitas las naciones viene a de­
ciros hoy cuál es vuestra misión de mujeres dentro del Movimiento; por
lo tanto, abrid vuestros sentidos para que no perdáis ni una sola de sus 
palabras, ni uno solo de sus gestos. Y ahora, mi General: Estas son las 
Secciones Femeninas, las que acudieron desde el principio de la guerra 
en un número de más de 400.000 a prestar sus servicios voluntarios en el 
«Auxilio Social», en los hospitales, en los lavaderos del frente, en el 
campo y en todos aquellos puestos en que la Patria reclamó su presencia. 
Aquí están las camaradas que entraron en ciudades recién liberadas 
para repartim os el pan; aquí las mutiladas en el servicio de guerra; 
aquí están las que se pasaron noches enteras velando junto a la cama del 
soldado herido y aquí está representada por esas diez mil camaradas 
toda la Sección Femenina de Falange Española Tradicionalista y de 
las J. O. N. S., que hoy quieren ofrecer al Ejército el prim er homenaje 
que recibe después de la guerra. Banderas, laureles y rosas traen las 
camaradas de Falange Española Tradicionalista y de las J. O. N. S. para 
entregarlas a vuestros soldados; y para V. E., Caudillo de España, todos 
los frutos que produce la Patria, esta Patria que os pertenece porque la 
habéis conquistado con vuestras armas. Que sólo para festejar vuestra 
victoria y honrar a vuestros soldados saca la Sección Femenina de sus 
casas a sus afiliadas. Porque la única misión que tienen asignada las 
m ujeres en las tareas de la Patria es el hogar.

Por eso ahora, con la paz, ampliaremos la labor iniciada en nuestras 
escuelas de formación para hacerles a los hombres tan agradable la vida 
de familia que dentro de la casa encuentren todo aquello que antes les 
faltaba y así no tendrán que ir  a buscar en la taberna o en el casino los 
ratos de expansión. Les enseñaremos a las m ujeres el cuidado de los 
hijos porque no tienen perdón que se mueran por ignorancia tantos ni­
ños que son siervos de Dios y futuros soldados de España. Les enseña­
remos también el arreglo de la casa y gusto por las labores artesanas y 
por la música. Les infundiremos este «Modo de ser» que quería José An­
tonio para todos los españoles para que así ellas, cuando tengan hijos, 
puedan formar a los pequeños en el amor a Dios y en esta m anera de 
ser de la Falange. Y a la vuelta de uná generación, por obra de ella, 
aquel niño que desde chiquitín llevó puesto el uniforme, que entre sus 
cuentos infantiles oyó la historia de la guerra y del Caudillo y la vida 
y la muerte de José Antonio, cuando llegue a mayor edad  será un hom­
b re  cabal y tendrá ya metido dentro de sí este estilo de nuestra Revo­
lución. Tan metido, que por él no mirará hacia atrás para contemplar lo 
que hayan hecho sus padres, porque eso ya estará conseguido, y se 
pondrán de cara al mar para ver qué nuevas cosas hacer.

¡¡Arriba España!!

LAS PRIMERAS FUERZAS PISAN EL CAMPO

La prim era fuerza que llegó al campo fué una compañía de San Quin­
tín, con bandera, banda y música, y una Bandera del Tercio. A conti­
nuación llegaron representaciones del Ejército, integradas por seccio­
nes de Marinería, Infantería, Carros de Combate, Caballería, Artillería, 
Intendencia y Sanidad, y finalmente, Milicias del Requeté y de las 
J. O. N. S.

La emoción y el entusiasmo que la. presencia de las representaciones 
del Ejército produce, se trasluce en estentóreas aclamaciones de «¡Fran­
co! ¡Franco! ¡Franco!» y brazos extendidos, que se prolongan y repiten 
constantemente.
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L A S  F O R M A C I O N E S

El locutor de Radio Nacional se ha instalado en uno de los ángulos 
de la tribuna. Ante la del Generalísimo se halla, de perfecta y magnífica 
forma, un cuadrilátero inmenso, en el que a la derecha y en prim er tér­
mino figuran las Organizaciones Juveniles a continuación de sus bande­
ras regionales, con los colores respectivos de sus escudos. Más al fon­
do, las camaradas de la Organización. A la izquierda, en prim er término, 
forman las enfermeras condecoradas, y en segunda fila, sus compañe­
ras, las de los lavaderos, las de los Frentes y Hospitales y Auxilio So­
cial, así como las de la'Hermandad de la Ciudad y del Campo.

Al lado del altar, situado al norte del campo, le dan guardia dos mo­
ros a caballo de las fuerzas jalifianas, y enfrente forman las banderas 
que han de se r entregadas.

Al fondo, en tres grandes letreros, se lee: «¡Franco! ¡Franco! ¡Franco!»

PERSONALIDADES DEL MOVIMIENTO

A las once menos cuarto de la mañana un toque de atención señala 
la llegada de la esposa de S. E. el Generalísimo. Previamente en las tri­
bunas que se les tenía señaladas se encontraban el Gobierno, Cuerpo 
diplomático, jerarquías y séquitos, así como los generales Millán Astray, 
Telia, Saliquet, Monasterio, Valdés Cabanilles, Espinosa de los Mon­
teros, almirante Cervera, vicealmirante Moreno, conde de Jordana, Gon­
zález Bueno, etc,

LLEGA EL CAUDILLO

A las once menos minutos las baterías del histórico Castillo de la Mota, 
con 21 cañonazos, señalan la llegada del Generalísimo, que hace su en­
trada en el campo a las once y cinco minutos, precedido de la caballe­
ría mora, con blanco alquicel y vistas azules y encarnadas.

Con el Caudillo, en el automóvil, llegan el ministro de Agricultura y 
secretario general de Falange Española Tradicionalista y de las J. O.N. S. 
camarada Raimundo Fernández Cuesta, y Pilar Primo de Rivera, Dele­
gada Nacional.

En este momento el espacio se atruena de voces de «¡Franco, Fran­
co, Franco!», que de m anera incansable lanzan las muchachas, al mis­
mo tiempo que los pañuelos blancos y boinas rojas semejan un campo de 
amapolas agitado por el vendaval, y los sombreros de las camaradas 
de la Hermandad del Campo ponen su tono polícromo en este esce­
nario.

El Generalísimo viene vestido con uniforme de Capitán general, 
camisa azul y boina roja, y como cruces y condecoraciones sólo luce la 
Laureada de San Fernando. El Caudillo fué recibido por los generales 
Jordana y Saliquet.

PERSONALIDADES QUE ACOMPAÑABAN AL CAUDILLO

Durante los actos celebrados en el campo de la concentración, acom­
pañaban al Caudillo la Delegada Nacional, Pilar Primo de Rivera; el se­
cretario general del Movimiento, Raimundo Fernández Cuesta; minis­
tro de la Gobernación, ministro de Organización y Acción Sindical, vice­
secretario Fajul, José María Alfaro, miembro de la Junta Política, y gene­
rales Jordana y Saliquet, y el camarada Rafael Sánchez Mazas.

L A  M I S A

Inmediatamente comienza la misa.
Los coros, integrados por 2.000 muchachas, dirigidas por el maes­

tro Benedito, empezaron a entonar el «Kyrie» y el «Gloria». Un impre­
sionante silencio. Parece como si la sombra de Isabel la Católica se aso­
mara a las altas barbacanas del Castillo de la Mota y recibiera la pleite­
sía y el homenaje que cinco siglos después rinden a su memoria estas 
10.800 admirables muchachas de F. E. T. y de las J. O. N. S.

La misa, de Angelus, fué cantada por 2.000 muchachas, dirigidas 
por el maestro Benedito.

Sucesivamente los altavoces repitieron el «Kyrie», el «Gloria», el 
«Credo», el «Sanctus» y el «Agnus Dei», con interpretación de magní­
ficos coros.

LAS MUJERES PREMIADAS EN LA MOTA

Donaciana Cano, María Cruz Ayue y María Dolores Calleja, de Hues­
ca; Leandra Guido, Talavera; María Luisa Hermida, Getafe; Avelina 
Galán y Nicolasa Gil, Talavera; Enriqueta Lafuerza, Luisa Capelia y María 
Vizcarra, Huesca; Gloria Méndez, Getafe; Eladia Toledano, Talavera; 
Natividad Junio, Equipos sanitarios, y Natividad Puyuelo, Huesca; Rosa­
rio Martín, Equipo sanitario; Pilar Esperechín y Carmen Rodrigálva- 
rez, Sigüenza; Paz Picuña, Huesca; Honorata Gutiérrez, Talavera; Dora 
Alonso Pimentel, Brúñete, C. 12; Pilar Corrochano García, Maruta 
Rayol, Julia Galán, Carmen Poza y Carmen Aguado, Talavera; Leonor 
Prieto, E. C. 1, Getafe; Brúñete; Amparo Pérez, Casilda Prieto, Crisan- 
ta Calvo y Gregoria Sánchez, de Getafe; Alejandrina de Roma, Meda­
lla Militar, Carmen Aramoyana, Medalla Militar, Basilia Noval, Medalla 
Militar, Milagros Sacristán, Medalla Militar, de Somosierra, Eduvigis Oli- 
vat, C., Barcelona, Las Navas; María Sacristán, Getafe; Caridad Valero, 
Teruel; Consuelo Cueto, Oviedo; Concha Trapero, Navalcarnero; ésta 
última es telefonista y no enfermera; Rosario Bernai, Sigüenza; Felisa 
Ortega, Getafe; Petra Aulsa García, Talavera; Pascuala Cortés, Huesca, 
N. 7; Angeles Chica, Huesca; Anselma Segovia, Talavera; María Dolores 
Llamas, Leganés; Pilar Villanueva, Carmen Torto y Adelina Martínez, 
Teruel; Enriqueta Martín de la Cámara, Sigüenza; Pilar Ramírez, Ca­
beza de Buey; Antonia Lafuente, Sigüenza; María Gómez Villalba, Pe- 
ñarroya; Petra Naranjo y Dolores Martínez, Getafe; Angelita González, 
Pinto; Angustias Conde Salazar, Getafe; Paulina González, puesto de 
socorro de Grado; Benigna Solís Pelaes, Pravia; Carmen Beunza, pues­

to de socorro de Grado; Pilar Suárez González, Amelia Avello y Car­
men Ituarte, Pravia; María Terol, Getafe; Carmen Morales, Sigüenza; 
Concha Villarejo, Leonor Congregado, Consuelo de Jaén y María Ca­
rrasco, Talavera; María Luisa Alonso de la Torre, Oviedo; Celia Her­
nández, Pravia; e Isabel del Campo, Zaragoza.

La Delegada Nacional de la Sección Femenina de Falange Española 
Tradicionalista y de las J. O. N. S., ha concedido en la tarde de ayer las 
siguientes recompensas:

«Y» de oro individual, a las camaradas:
MARIA LUISA TERRY, MARIA PAZ UNCITI, CARMEN TRONCHONI, 

ROSA BRIOS, JULIA JAEZ, AGUSTINA SIMON, FRANCISCA MAGDA­
LENA DE LA HOZ, que inmolaron sus vidas en actos de servicio al Mo­
vimiento.

«Y» de plata individual, a las camaradas:
SAGRARIO MURO, CARMEN MIEDES, VICENTA CHABAS, INMACU­

LADA CHABAS, CASILDA CASTELVI, JESUSA LACAMBRA, JULIANA 
LACAMBRA, MARIA MIRA CALDERON, MARIA LUISA GIL, CARMEN 
VIDAL, CATALINA VIADER, ROSA FORTUNY, SARA JORDA, ALBA 
BOSCH, OLVIDO IRIONDO, CARMEN CABEZUELO, JOSEFINA ARAM- 
BURU, MARINA MORENO, ANA VILLEGAS, ANA MARIA GARNICA, 
caídas por los ideales del Movimiento,

«Y» de plata colectiva, a las Secciones Femeninas de: OVIEDO, HUES­
CA, TERUEL, MADRID, CARRASCALEJO DE LA JARA (CACERES), por 
su heroísmo disciplinado durante el asedio rojo.

«Y» en rojo colectiva, a las Secciones Femeninas de: MALAGA, BA­
LEARES, por su continuada superación en el cumplimiento de su deber.

«Y» en rojo colectiva, a las camaradas que prestaron servicios de 
prim era línea en LAVADEROS Y ENFERMERIAS.

E L  D E S F I L E

A continuación del discurso del Jefe del Estado desfilan las fuerzas 
que han acudido al acto en representación de los diferentes Cuerpos 
del Ejército. El paso ante Su Excelencia el Generalísimo se efectúa de 
la siguiente forma:

Sección de Infantería, con su correspondiente bandera; representa­
ción de la Aviación, sección de la Marina, otra sección de Infantería del 
regimiento de Bailén, sección de la Legión, guión de los carros de com­
bate y una sección de los mismos, Zapadores, Ingenieros, una sección 
tercio de Requetés, otra sección de una bandera de Falange Española 
Tradicionalista y de las J. O. N. S., Regulares, Methala, Caballería, re ­
presentación del 4.° regimiento de Artillería pesada, Intendencia, Sa­
nidad, es decir, todas las representaciones de nuestro invicto Ejército. 
Todas ellas han desfilado con su bandera correspondiente, regalo de 
las Organizaciones Femeninas de las distintas regiones de España.

DESFILA LA FALANGE EXTERIOR

A continuación se inicia el desfile de la Falange Exterior. Las rep re­
sentaciones de la Falange Exterior, con camaradas de América que tra­
bajan por la Causa de España en aquellas lejanas tierras, también hacen 
su ofrenda al Caudillo, ya que han venido con este exclusivo fin desde 
los puntos de su residencia habitual.

Con este acto termina la ofrenda al Caudillo. Se entonan los himnos 
«Oriamendi» y «Cara al Sol» y el nacional. Cuando finaliza el himno 
nacional, Su Excelencia el Generalísimo se retira de la tribuna.

LA COMIDA EN EL CAMPO. EL GENERALÍSIMO,
EN EL PINAR DE SAN LUIS.

El Generalísimo, acompañado del séquito y de Pilar Primo de Rivera, 
marchó al pinar de San Luis, próximo al lugar de la concentración, para 
asistir a una comida íntima.

Las Organizaciones Juveniles, representaciones oficiales y, en gene­
ral, todos los concurrentes a la prim era parte del program a de la con­
centración, se distribuyeron entre los barracones y grandes m erenderos 
improvisados con motivo de este acto para comer y esperar la reanu­
dación del programa, que había de tener lugar a las cinco y cuarto de 
la tarde.

EL GENERALÍSIMO, EN EL CASTILLO DE LA MOTA

Seguido de su séquito, el Generalísimo se trasladó al Castillo de la 
Mota, donde presenció la ceremonia del paso de las «flechas» a la Sec­
ción Femenina. La Guardia Jalifiana, coronando los muros del castillo, 
ofrecía una estampa de sabor guerrero  del siglo XV; las capas rojas, 
flotando al aire, les daban el aspecto de guerreros antiguos, que combi­
naba maravillosamente con las boinas rojas situadas frente a la torre 
del homenaje.

Frente a la explanada se colocaron los guiones provinciales, hacien­
do escuadra las «flechas» que iban a pasar a las Organizaciones Fe­
meninas.

El Caudillo llegó acompañado de los ministros camaradas Serrano 
Suñer, Raimundo Fernández Cuesta, Suances y González Bueno; de los 
generales Saliquet y Fernández Pérez y de la Delegada Nacional, Pilar 
Primo de Rivera.

Frente al castillo se había colocado un tablado, cubierto con magní­
fica alfombra, en la que tomaron sitio el Generalísimo y las personalida­
des indicadas, así como el camarada Sancho Dávila, consejero nacional 
y jefe de las Organizaciones Juveniles.

LA CEREMONIA DE INGRESO DE LAS «FLECHAS» 
EN LA SECCIÓN FEMENINA

La banda del Tercio interpretó una música marcial, a cuyos acordes 
salieron del castillo las «flechas», semejando un cortejo antiguo; pare­
cían las muchachas impregnadas del espíritu de Isabel la Católica. A 
paso rítmico, los guiones pasaron ante el tablado que ocupaba el Gene­
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ralísimo, y en este momento se produjo la interesante ceremonia. Las 
muchachas «flechas» llevaban los banderines de su Organización In­
fantil y los cambiaron por los guiones de la Organización Femenina, 
Dieron un abrazo a su antigua regidora, en señal de despedida de su 
Organización, y quedaron automáticamente ingresadas en la Organi­
zación Femenina.

Pilar Primo de Rivera les dijo: «Hoy entráis en la Sección Femenina 
de Falange y seréis lo que espera el Caudillo. Por José Antonio, así lo 
haréis.»

El Caudillo, personalmente, leyó el juramento de Falange, y todas las 
muchachas contestaron a cada una de las catorce cláusulas.

EL GENERALÍSIMO RECORRE EL CASTILLO
Terminado el acto, el Generalísimo penetró en el castillo, recorrió las 

dependencias de la antigua y gigantesca fortaleza, subió hasta el mirador 
de la Reina y, ya en el patio del homenaje, le fueron mostrados los pro­
yectos de la nueva Escuela Nacional de Formación de Jerarcas de la 
Sección Femenina, que por idea del Jefe del Estado se construirá p re ­
cisamente en el mismo castillo; es decir, que las paredes de la antigua 
fortaleza servirán de amparo y serán el recinto de esta Escuela de For­
mación.

Una vez contemplado el magnífico paisaje que desde el mirador de 
la Reina se ofrece, el Generalísimo descendió y permaneció algunos 
momentos conversando con las jerarquías del Movimiento en el patio 
del homenaje.

A Pilar Primo de Rivera le dijo: «¿Te gusta tu casa?»

EL CAUDILLO ABANDONA MEDINA DEL CAMPO
A los acordes del himno nacional, el Caudillo abandonó el recinto, 

donde tuvo lugar tan interesante ceremonia, pasadas las siete y media 
de la tarde. El público invadió materialmente el coche, impidiéndole 
que avanzara. Su Excelencia el Generalísimo, brazo en alto, sonriente, 
contempló la maravillosa Organización Femenina, que durante todo el 
día le había dado tantas pruebas de su acendrado entusiasmo, y se diri­
gió a la Casa del Chopal. En ella se le sirvió un «lunch», y poco tiempo 
después abandonó la ciudad de Medina del Campo, en la que se ha vivi­
do una jornada de intensa emoción, y en la que el Generalísimo, junta­
mente con el Ejército que acaudilla, ha recibido homenaje de la Sección 
Femenina de toda España.

IMPRESIONES DE VARIAS PERSONALIDADES
DEL CAMARADA FERNANDEZ CUESTA

El secretario general del Movimiento y ministro de Agricultura, Rai­
mundo Fernández Cuesta, ha dicho:

«El espectáculo de hoy ha sido inolvidable por la nota de color, por 
su estilo del más elevado gusto clásico y porque nos ha demostrado 
además, a dónde puede llegar el movimiento del partido de nuestra 
organización. Estoy lleno de orgullo y de alegría por el acto de hoy.»

DEL CAMARADA SERRANO SUÑER
El señor Serrano Suñer ha manifestado lo siguiente:
«El espectáculo de más belleza que ha organizado el partido desde 

el Movimiento hasta aquí.»
Después agregó que hoy se había hecho la prim era película en colo­

res por el Departamento Nacional de Cinematografía, tomando docu­
mentales de los actos efectuados por la Hermandad de la Ciudad y el 
Campo.

DEL MINISTRO DE ORGANIZACION
«Impresión maravillosa, demostración de la variedad y de la riqueza 

de los productos de España. Impresión de la fuerza grandiosa de lo que 
en el futuro ha de ser España, Admiración de la m ujer española al Cau­
dillo, que ha salvado a la Patria.»

DEL GENERAL JORDANA
El general Jordana ha manifestado:
«Me ha producido una vivísima emoción por lo que represen ta para 

el presente y el porvenir. Para el presente, ver a todas las m ujeres es­
pañolas estrechamente unidas en la hermandad de nuestro Movimiento 
al Caudillo, y al ver esa hermosa ofrenda de las regiones españolas, 
hechas con tanto amor, y que son un signo de la gran potencia de Espa­
ña. Es lástima que no haya podido ser admirado por todos los países. 
Para el porvenir, porque esta unión es firme garantía de que estas mu­
jeres han de educar a sus hijos en los ideales que todos tenemos, de 
hacer una España grande e imperial, que ha sido el principal motivo 
de nuestro glorioso Movimiento. Además, es un modelo de organiza­
ción que sólo es capaz de conseguir en el futuro un partido que ha de 
vigilar constantemente para que no se pierdan estas grandes virtudes 
del Movimiento.»

DEL ALMIRANTE CERVERA
Del almirante Cervera es el siguiente comentario:
«La entrega de los productos al Caudillo es el acto más poético y 

más hermoso que he visto en mi vida, a pesar de que he recorrido mucho 
y que he presenciado muchos espectáculos de las más variadas clases, 
en todos los lugares. Me ha impresionado profundamente la ofrenda de 
las camaradas de Lérida, llorando por no haber recibido a tiempo su 
ofrenda por avería en el transporte y no poder rendir el homenaje que 
han hecho todas sus compañeras; pero  el homenaje de su corazón vale 
mucho más que todos los dones materiales que pudieran darle las p ro­
vincias de todo el mundo. Con mujeres como éstas puede España estar 
segura de su porvenir y todos los españoles orgullosos de nuestras 
mujeres y de nuestros hijos. He pasado un día delicioso y agradezco 
muchísimo a los directores de F. E. T. y de las J. O. N. S. el haberm e in­
vitado.»

UNA NOTA DE PILAR PRIMO DE RIVERA
La Delegada Nacional de la Sección Femenina de Falange Española 

Tradicionalista de las J, O. N. S. ha hecho pública la siguiente nota:
«Terminada la Concentración Nacional de Medina del Campo como 

homenaje al Caudillo y al Ejército, esta Delegación Nacional se complace 
en hacer constar el éxito de la Concentración, que es debido a la disci­
plina y al magnífico espíritu de las afiliadas.

Todas, la Jefe de la Concentración, Regidora, Auxiliares Centra­
les, Delegadas y Secretarias Provinciales, Jefes de Expedición y cada 
una de las afiliadas se han superado a sí mismas para que el homenaje 
fuera digno del Caudillo y del Ejército, a quienes se les rendía.

Asimismo han contribuido al éxito los que han ayudado en su prepa­
ración, asesores nacionales de Música y Cultura Física, Asesor General, 
Jefes de los Departamentos, Arquitectos, Director de las obras, Jefe de 
Alojamiento, Jefes de Ferrocarriles y de Transportes, Jefe del Departa­
mento de Plástica, Jefe de la Granja Experimental de Valladolid. Tam­
bién han contribuido al éxito los Jefes Provinciales y las autoridades ci­
viles y militares que han dado facilidades para la celebración de la Con­
centración. También se dirige a la Prensa en general y a las Delegacio­
nes de «Cine» y de «Radio», agradeciéndoles la buena interpretación y 
cuanto hicieron para contribuir a la divulgación de los mismos.

Por lo tanto a todos ellos vaya el agradecimiento de esta Delegación 
Nacional.»

EL CAUDILLO IMPONE LA «Y» DE ORO A PILAR 
PRIMO DE RIVERA

LA DELEGADA NACIONAL IGNORABA EL PROPOSITO
El Generalísimo impuso la «Y» de oro, la más alta condecoración 

del Movimiento para nuestras camaradas femeninas, a la Delegada 
Nacional de la Sección Femenina, Pilar Primo de Rivera.

Al ser impuesta tan preciada insignia, el entusiasmo de la multitud 
congregada en Medina fué inenarrable y el aire se llenó de voces cla­
morosas que vitoreaban a Franco.

Pilar Primo de Rivera desconocía en absoluto dicha concesión. El en­
tusiasmo de todas las representaciones de la Sección Femenina de Falan­
ge Española Tradicionalista y de las J. O. N. S., del público y del Ejército 
que aclamaban a su Caudillo, constituyó un momento inolvidable de emo­
ción y fervor en todo el campo.

PILAR PRIMO DE RIVERA NOMBRADA HIJA ADOPTIVA 
DE MEDINA DEL CAMPO

Valladolid.—En sesión celebrada por el Ayuntamiento de Medina del 
Campo, se acordó nombrar hija adoptiva de dicha población a la Dele­
gada Nacional de la Falange Femenina, Pilar Primo de Rivera.

También se tomó el acuerdo de regalar una maqueta en plata del 
histórico Castillo de la Mota a S. E. el Generalísimo, como consecuen­
cia de su visita a la histórica ciudad.

UN MENSAJE DE LAS CAMARADAS DE MADRID
En una reunión íntima celebrada en el campamento las camaradas 

camisas viejas de Madrid entregaron a nuestra Delegada Nacional el 
siguiente emocionante y fervoroso mensaje:

A PILAR PRIMO DE RIVERA
En este día maravilloso de la Concentración de Medina del Campo.
Ante la magnífica realidad de la Sección Femenina.
Tus camaradas de la prim era hora. Tu prim era escuadra, de la vie­

ja  guardia, brazo en alto, te saludan.
Tú, que supiste en un día de marzo de la época heroica, inculcarnos 

la Fe y la Hermandad, que afianzaron la esperanza de lograr nuestros 
afanes.

Tú, que trazaste firmemente nuestra silueta falangista.
Tú, que alentaste los balbuceos de la Falange joven.
La que llenó confiadamente, nuestras horas desdibujadas de la zona 

roja.
La que conducistes con serenidad, los trabajos laboriosos y fecundos 

de la guerra española.
La que guió, recto e impetuoso, nuestro deseo de paz, por los anchos 

caminos difíciles del Imperio.
A ti, que supiste compartir nuestros dolores, con desgarramientos 

de sangre, prim era en el saber de la renuncia.
Ofrecemos esta cosecha de voces españolas, que cantan a una, diez 

mil bocas, cumpliendo la consigna de Unidad en el hombre y entre los 
hom bres de España.

Porque nos hicistes creer en el milagro que predicara José Antonio.
Porque no te detuviste en la tragedia íntima, para rem ediar la gran 

tragedia de la Patria.
Venimos a ti, con una emoción entrañable,-que se dem uestra en nues­

tra disciplina.
Allá, en los luceros, nuestros m ejores forman las falanges de tu her­

mano, que Capitán de sus banderas victoriosas, se alzará vigilante de 
tus desvelos.

Mientras tú, cual otra Teresa de Jesús, andariega de todos los cami­
nos de España, conduciendo a tus mujeres, ofreces al Caudillo y sus 
Ejércitos el espléndido haz, de tantas rosas rojas, cultivadas por nuestra 
doctrina Nacional-sindicalista.

Que el Espíritu Santo siga sobre ti en el áspero y difícil camino del 
triunfo.

En tanto nosotras, tus camaradas de siempre, te exigimos nos lleves 
a tu lado, de frente, cara al sol de este amanecer de la Patria, que un día 
presentimos, en la alegría de nuestras entrañas.

Por las que subieron a la categoría de las mejores.
Por las que aún quedamos de guardia bajo sus estrellas.
Por las que han de venir...
Te decimos, camarada Jefe, como antes, después y siempre, esta­

mos a tus órdenes.—Luisa M.a DE ARAMBURU.

1 4 .
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El C aud illo  en  su  t r ib u n a  d e  h o n o r , r o d e a d o  d e  lo s  M i­
n is tro s  y  je r a rq u ía s  d e l  M ovim ien to .

(F o tos CIFRA).

El C astillo  d e  la  M ota, e l h is tó r ic o  lu g a r  im p re g n a d o  d e  r e c u e r ­
do d é l a  R eina Is a b e l la  C a tó lic a , e n  d o n d e  h a  te n id o  lu g a r  el 

s o le m n e  ac to  o rg a n iz a d o  p o r  la  S e cc ió n  F em e n in a .

LAS TRIBUNAS.—EL ALTAR

El acto de la concentración

Frente a la alta torre del Castillo de la Mota se si­
tuó el campo de concentración donde habían de ve­
rificarse los magníficos actos ante el Caudillo, en 
homenaje a su Ejército.

Ante la tribuna del Generalísimo se instaló un 
amplio entarimado para sobre él ejecutar las dan­
zas y bailes regionales.

La perspectiva era bellísima, pues servía de fon­
do a este magnífico escenario una hilera de árbo­
les tras la cual se dibuja la gallarda torre del castillo.

La mañana amaneció espléndida, pues aunque 
el sol lucía en todo su esplendor, una ligera brisa 
permitía resistir los rigores de la temperatura.

Frente a la tribuna del Generalísimo, un poco a 
la dérecha, se ofrecía un verdadero campo de ama­
polas; tales semejaban las Organizaciones Juveniles 
Femeninas, todas ellas portadoras de su guión y 
carteles indicadores de los nombres de las respec­
tivas provincias.

El campo se hallaba jalonado por mástiles de los que pen­
den banderas unidas con guirnaldas. En prim era fila se si­
tuaron las enfermeras; detrás de ellas, las jóvenes que han 
trabajado en los lavaderos, y seguidamente aquellas que per­
tenecen a la Hermandad de la Ciudad y el Campo. Los heri­
dos y mutilados tienen reservado sitio preferente.

A las nueve y media de la mañana los servicios de teletipo 
y cinematografía comenzaron a actuar.

Daban guardia a la tribuna del Generalísimo elementos de 
la Guardia Jalifiana y cadetes de F. E. T. y de las J. O. N. S.

Al altar portátil, sencillísimo, levantado al otro extremo 
del campo daban guardias números de Infantería y, a su vez, 
encuadraban esta guardia grandes banderas nacionales y del 
Movimiento.

Asimismo daban polícromo aspecto los banderines provin­
ciales de O. J., con los colores de los escudos provinciales, 
los guiones blancos, en los cuales sobresalían los pertene­
cientes a las heroicas provincias condecoradas la noche ante­
rior por Pilar Primo de Rivera, que llevaban la condecora­
ción bordada.

A un extremo de la tribuna del Generalísimo se veía un 
micrófono conectado con los altavoces del campo para dar las 
órdenes y avisos.

D o ñ a  C a rm e n  P olo  d e  F ra n c o , e s p o s a  d e l G e n e ra l ís im o , o f r e c e  c o n  su  
p r e s e n c i a  s u  v a l io s a  a d h e s ió n  a l a c to .

. La casa de descanso del Generalísimo está 
constituida por los siguientes departamentos: 
Restaurante, con piso de ladrillo, paredes 
enyesadas. Un arado, collerones de muías. 
Ventanas y puertas de sabor antiguo. Una sala 
decorada de enyesado blanco. Grandes tapi­
ces y alfombras. Un despacho particular 
para Su Excelencia, con mesas de roble y 
con un arca de la época de los Reyes Cató­
licos. Este despacho tiene instalado un teléfo­
no. En la puerta, un yugo natural, una pala y 
unas flechas naturales. Tras la casa, un arado 
castellano. Un pozo. Y un pino doncel, que 
fué plantado ayer por la tarde.

LA CASA DE DESCANSO 
DEL GENERALISIMO

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Y: revista para la mujer nacional-sindicalista. #17, 6/1939.



E n t r e g a  d e  d i e c i s é i s  
b a n d e r a s  a l  E j é r c i t o

PALABRAS DEL GENERAL MILLAN ASTRAY
Terminada la misa, se adelantaron las dieciséis ban­

deras que van a ser entregadas a las representaciones 
del Ejército.

Las portaban las jefes provinciales designadas por 
cada región, y a su lado el coronel o jefe de Cuerpo 
que había de hacerse cargo de ella.

Preside esta ceremonia el general Millán Astray, 
quien saluda a las fuerzas y a los presentes con las si­
guientes palabras:

«Todos los alistados bajo estas banderas que Dios 
se ha dignado bendecir y proteger en la adversidad 
y favorecer contraeos enemigos de la Patria y de Dios, 
estamos obligados a mantenerlas y defenderlas hasta 
perd e r nuestras vidas por ser así la gloria de Dios, el 
honor de nuestro Ejército y nuestro propio honor. Y en 
prueba de que así lo prometéis, soldados: ¡Carguen! 
¡Apunten! ¡Fuego!»

El g lo r io so  G e n e ra l M illán  A s tra y  a s is te  al a c to . En la  
«foto» a p a re c e  e n t re  d o s  a b a n d e ra d a s  d e  la  S ecc ió n  
F e m e n in a .— D iv e rso s  a s p e c to s  d e l cam p o  d u ra n te  lo s  

ac to s  re a l iz a d o s . (F o tos C ifra )

Una descarga atruena el espacio saludando 
a las banderas. En estos momentos las ense­
ñas son tomadas por los respectivos abande­
rados, interpretándose el Himno Nacional, y 
pasan a colocarse al frente de sus respectivas 
secciones.
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O R O

tend ida bajo  altos cielos 

q u e  oro  y p ú rp u ra  la o fren d an ; 

sola en  el suelo  d e  España, 

sola e n  su h isto ria  se ñ e ra . 

Luminosa, p e ro  dura; 

am orosa, p e ro  austera; 

hondo regazo  ca lien te , 

p e ro  envuelto  e n  estam eña; 

llana; ¡pero  hay  q u e  su b ir 

p a ra  lle g a r  hasta ella!

Un m ilenio le h a  b as tad o  

p a ra  h a c e r  a E spaña e terna: 

F ern án  G onzález lo ab rió . 

F rancisco  F ranco  lo c i e r r a . 

¡Venid, m u je res  d e  España! 

¡A scended  a la M eseta,

El Castillo d e  la Mota 

m u e rd e  azul e n  la m ese ta  

con los d ie n te s  ca rcom idos 

d e  sus altivas alm enas.

Un concilio in n u m e ra b le  

d e  e sp a d a s  d e  luz le  ce rca ,

T
y otro .concilio  d e  esp ig as  

le canta la P rim av e ra . 

E sp iga,.espada: Castilla; 

lid y trigal: yugo y f le c h a s . 

Prez d e  Im perio  y d e  un idad  

en  an s ied ad  ecum énica ,
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ju v en tu d  d e  cu e rp o  y alm a; 

g rac ia  en  la paz y en  la g u e rra . 

Tú; la m o ren a  de l su r 

q u e  el sol, d e  celos, b roncea , 

di la canción q u e  p e rd is te  

en tre  olivos y  palm eras.

Y tú, m eza levantina, 

p á ja ro  y  flo r d e  la huerta , 

con o lor d e  naran jales

en  tu  mantilla d e  seda.

Y vosotras, soñado ras

d e  v e rd e s  tie rra s  norteñas, 

con  a ires  d e  h e n a r  v erm ita,

qu e  es a ra  y o ro  d e  siglos 

bajo  el cendal d e  un a  Reina! 

El Castillo d e  la Mota, 

e rg u id o  en  g u ard ia  perp e tu a , 

os contará mil d ec ires  

d e  Y sabel y  sus grandezas. 

V osotras sois la sonrisa 

d e  la M adre  q u e  os n u trie ra  ;
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con ru m o r d e  m a re s  celtas.

. Y tú, m ccica  de l Ebro , 

q u e  h aces jotas d e  tus penas, 

y  a  la  V irg en  de l Pilar 

le  d iste  alm a aragonesa .

Y tú, gentil castellana, 

m ode lada  en  to rre  esbe lta  

al p ie  d e  tus ca ted ra les

o en tre  viento d e  las e ra s : 

V enid  todas, b razo  en  alto 

—b o sq u e  d e  palm as alerta— 

a can tar la epifanía 

d e  una E spaña que a lbo rea  

y es  a ra  y oro  d e  siglos 

bajo  el cendal d e  una Reina... 

Os u n en  ce lestes voces

q u e  soñaban  con estre llas, 

voces d e  m ando im palpab les 

q u e  e ra n  trenos d e  p ro fe ta , 

a lb o res  q u e  se  q u eb ra ro n  

cuando a lum braban  las g lebas... 

¡Luz d e  arm iños im peria les 

en  un haz d e  yugo  y  flechas!

LOPE MATEO.

(D ib u jo s  d e  V ic e n te  V iud
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El Caudillo condecora 
a las camaradas de la 

Secc i ón Femenina

Pilar Primo de Rivera lee 
los nombres de todas las 
condecoradas con la cruz ro­
ja  del Mérito Militar, que son 
46, y tres mutiladas pertene­
cientes a la Sección de La­
vaderos.

A las once menos diez co­
mienza la imposición de las 
condecoraciones. Las conde­
coraciones son recogidas por 
el secretario del Movimiento,
Fernández Cuesta, quien se 
las entrega al Caudillo y éste 
las impone en el pecho de las 
señoritas, que vuelven a sus 
puestos orgullosas del honor 
que acaban de merecer. En­
tre ellas hay tres mutiladas de 
la Sección de Lavaderos, que 
son aclamadas.

Las representaciones, que 
se hallan detrás de estas pri­
meras lineas de condecora­
das, han venido de todas las 
provincias, hasta de las últimas liberadas. Por término medio cada provincia ha aportado doscientas 
camaradas. De Madrid han venido 600.

También se impone la «Y» de plata colectiva a las Secciones Femeninas de Oviedo, Huesca, Teruel, 
Madrid, Carrascalejo (Cáceres), por su heroísmo disciplinado durante el asedio «rojo», y la roja colec­
tiva a las Secciones Femeninas de Málaga y Baleares, (Fotos Cifra)
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Bailes y canciones populares
El Caudillo se trasladó a las cinco de la tarde nueva­

mente al campo del Castillo de la Mota, donde habían tenido 
lugar la misa y los actos de la mañana.

Allí presenció los ejercicios .de educación física y las 
danzas rítmicas, que fueron muy aplaudidas. Seguidamente 
Jas camaradas de gducación Fysica irrumpieron en el 
cgmpo acercándose^ a la tribuna del Caudillo y vitoreán­
dole incesantemente, resultando muy difícil el poder abrjr 
p^sp al Çeneralfsimo y hacerlas retirar de la tribung.

ge interpretaron después eanpjones y bajles populares, 
pn  los bailes regionales ¿an intervenido Galicia, Baleares, 
Quadalajara, Toledo, Santander, Sevilla, Malaga, Jaén,

Granada, Almería, León, Salamanca, Zamora, Valladolid, 
Palencia, Asturias, Extremadura, Aragón y Canarias.

Málaga danzó el baile «Ole»; Galicia se presentó con 
la gaita de su tierra para bailar una «muñeira»; Sevilla 
interpretó las clásicas sevillanas por mediación de lindas 
muchachas, vestidas de verde y amarillo con lunares, 
verdaderas gitanas, y acompañadas a la guitarra; la rep re­
sentación de Baleares, ataviadas las muchachas con man­
tillas, bailó el «Romance del Mayorazgo»; Vascongadas, 
la danza vasca con «chistularis»; las segovianas lucían 
manto negro y blusa blanca; Cataluña vestía trajes «beig» 
y verde claro y bailaron sardanas en tres corros.
(Fotos Cifra).
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C r e a c io n e s Por A. HERNANDEZ-GIL y JESUS CANTALAPIEDRA

DEFENSA LIRICA DEL RELOJ SENTIMIENTO PROFUNDO DE UNA CAJA DE CERILLAS

Hay una propensión grande a experimentar un sentimiento trágico de 
la vida ante el reloj. Nadie está conforme con su ritmo. Juzgan algunos 
que sus agujas, desde las doce hasta las seis, caen desplomadas, y que 
luego, una mano invisible, les empuja desde las seis hasta las doce. 
O tros, con mayor vulgaridad, dicen que es la cárcel angustiosa de nues­
tras esperas o el vehículo velocísimo que nos precipita en el fin. No falta 
el filósofo de sobrem esa que en tonos solemnes, afirma : Todos tenemos 
en él señalada nuestra hora. Quien, sintiéndose muy serio y muy clási­
co, ha escrito:

«El latir uniforme de tus venas de acero 
y el lenguaje sonoro de tu psiquis mecánica 
deshojan en el aire las rosas de los días...
¡Oh, himno monocorde que a la muerte nos llama !»

¡Pobre relo j, tan peque- 
ñito I Parece mentira que 
uno se crea poeta y le di­
ga cosas tan im pondera­
bles y crueles.

No estamos conformes. 
Nosotros somos unos ena­
morados del reloj. El no 
tiene la culpa. El es bueno, 
obediente, justo. Siempre 
nos mira con la misma 
sonrisa. Todavía no hemos 
encontrado una persona 
máa fiel que nuestro reloj. 
Es un niño que nunca tie­
ne sueño; un niño muy 
aplicado que se pasa las 
horas haciendo sus cuen­
tas, contando y cantando, 
en un alegre caminar. Es 
una flor que se abre y se 
cierra dos veces al día. 
Habla a los ojos y a los 
oídos. Muchas veces se le 
preguntan cosas que él no 
sabe; pero  nosotros tam­
poco las sabíamos, si no 
se las preguntásemos.

Se ha hecho del reloj 
u n a  filosofía demasiado 
grande y fácil. Se compra 
muy barato. Se habla muy 
mal de él.

Acaso todo sea miedo y 
falta de espíritu cristiano.

LO QUE NOS DICE 
LA PLUMA

Hay objetos, que al lado 
de s u misión natural o 
e s e n c i a l ,  desempeñan 
otros muchos cometidos, 
secundarios en aparien­
cia, pero  importantes. La 
finalidad de las gafas, por 
ejemplo, no es sólo ser 
amazonas de una nariz ni 
parabrisas de unos ojos,
i Cuántas cosas pueden 
hacerse con ellas entre 
las manos o en el bolsillo, 
que si no resultarían im­
posibles !...

Pues lo mismo sucede 
con la pluma. Sobre todo, 
con esta pluma estilográ­
fica, que se ha hecho in­
dependiente de tinteros y 
escribanías, para tornarse 
más esclava nuestra.

Indudablemente, la pluma soporta nuestro carácter, y además, nos 
da carácter. Ahora bien, la pluma tiene asimismo su carácter. Y creemos 
en la influencia de éste, no sólo en la letra, sino en el'espíritu. Una pluma 
dura, fina y negra, no puede dictarnos lo mismo que esta otra blanda, 
un poquito gruesa y de tonos claros. Aquélla ahorra tinta y palabras ; 
esta es más generosa y habladora. La prim era se aproxima al cincel; 
la segunda, al pincel. Y nosotros nos dejamos llevar un poco de todo 
aquello destinado a dejarse llevar, como la pluma, los automóviles y las 
mujeres.

¡ Cuántas cosas nos dice la pluma que solo podemos decir que nos 
dice I

Coches de caballos. Abanicos. Pastora Imperio. Sombreros de paja. 
Cuellos de piqué. Barbas. Botines. El género chico. Relojes de bolsillo. 
Medias en Julio. Paulino Uzcudun. Matrimonios enamorados. Monedas 
de oro. CAJAS DE CERILLAS.

Todavía se os encuentra como flores de otoño y de antaño. Todavía 
se os encuentra, pero  ya tenéis, magníficas cosas pasadas, vuestro ému­
lo y vuestro verdugo.

Observa, lector: Toda idea cuando nace, asesina. Todo lo que triun­
fa, se mancha de sangre.

Aquellas instituciones, tienen ?hora estos nombres:
Aviones. Ventiladores. Imperio Argentina. Calvas descaradas. Cami­

sas sport. Masajes, Calcetines caídos. Revistas. Relojes en la solapa.
Treinta y cinco pesetas. 
Joe Louis. «La casada in­
fiel». Papel-moneda. EN­
CENDEDORES.

Todo esto nos hace 
pensar y sentir una caja 
de cerillas de diez — se­
pulcro de treinta habitan­
tes— , con sus gomitas en­
cantadoras , sus cantos ro­
jos y ásperos, sus rótulos 
evocadores de un Madrid 
monárquico, y la Bandera 
de España.

¡Cajas de cerillas de 
diez que ya encienden las 
cocinas por la mañana, 
que ya se queman con 
cigarros groseros en las 
tabernas y que ya despre­
cian, señor, hasta los chi­
quillos !

AUTORRETRATO

Con su ojo de cristal 
sus letras y sus núme­
ros en torno, la tez muy 
negra y el vientre vacío, 
la máquina fotográfica tie­
ne el poder asombroso de 
inmovilizar a los seres. 
¿A quién no le han exi­
gido la quietud más ri­
gurosa ante ella? ¿A quién 
no le han dejado para 
t o d a  su vida con un 
pitillo en la boca, las ma­
nos en los bolsillos, y los 
pies, medio en el aire, 
medio en el suelo, pa­
seando por la acera de 
la derecha de la Puerta 
del Sol? En estos tiempos 
modernos en que todos 
l o s  progresos respon­
den a la idea del mo­
vimiento y al vértigo de 
la velocidad, ahí tenemos 

a esta simpática y maravillosa maquinita esforzándose en lo contrario. 
Observa, conserva; sujeta cuanto puede la prisa que lleva el mundo. 
Nos convierte en estatuas sin más que una mirada. Nadie, como ella, se 
alimenta de manjares tan difíciles: personas, paisajes... Todo cabe en 
su vientre negro y vacío.

Examinando la historia de las armas, encontramos que la citada ma­
quinita es la más humana. Y también nos recuerda a esas señoras mayo­
res que mientras los demás se divierten, ellas llevan cuenta de todo. 
Nada se le escapa. Tan es así, que en torno suyo se cultiva un arte que 
consiste en aminorar su justicia y su exactitud: el arte de los buenos y 
amables fotógrafos.

(F oto  VILLAR).
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Blancos o v e rd e s  los e sp á rra g o s , an tes d e  c o c e rse  d e b e n  s e r  ra s ­
p ad o s  y  p e lad o s. P u ed en  co c e rse  e n  ag u a  sa lad a  o al v ap o r y se  to­
m arán  fríos o calien tes acom pañados d e  una salsa.
PARA LOS ESPARRAGOS FRIOS

SALSA VINAGRETA.—A ceite, v in ag re , sa l y  p im ien ta m ezclados en  
p ro p o rc io n es  a  gusto  d e  cada  cual.

SALSA MAYONESA.—Ya e s  sab id o  cóm o se  h ace  es ta  sa lsa  a  b a se  
d e  una m ezcla sa lada y  m uy lig e ram en te  av in ag rad a  d e  ace ite  y  yem a 
d e  huevo.

SALSA CHANTILLY.—Salsa m ayonesa lig e ra  m ezc lada  con  un  poco  
d e  nata batida.

SALSA CREMA.— Nata e sp e sa  con sal, p im ienta y lig e ram en te  avi­
n ag ra d a  con v in a g re  d e  vino o zum o d e  limón.
PARA LOS ESPARRAGOS CALIENTES

. j- w m ~ . -,SA NV.

SALSA POLONESA.—M antequilla d e rritid a , ad ic ionada d e  p an  ralla­
do  y  d e  yem as d e  huevo  d u ro  p icadas.

SALSA DE MANTEQUILLA.— M antequilla d e rr itid a  a  fuego lento, 
lig e ram en te  salada.

SALSA NORMANDA.—M ezclad a  p a rte s  igua les m antequilla  d e r r i­
tida y  nata esp esa , añ ad ien d o  e n  e l m om ento d e  la  fusión a lgunas y e ­
m as d e  huevos frescas. La sa lsa se  e sp e sa  al fuego m ien tras q u e  se 
bate . No d e b e  ca len tarse  m ucho p a ra  ev ita r q u e  se  coagu le  el huevo. 
E chad  sal y  pim ienta.

SALSA HOLANDESA.— Em ulsión d e  m antequilla  con  yem as d e  
huevo  y  zum o d e  lim ón. P ara  p re p a ra r la  s e  e s p e sa  e n  u n a  cacero la  
al baño  m aria  d o s yem as d e  h uevo  ad ic ionadas d e  lim ón. Se añ ad en  
200 g ram os d e  m antequilla, trozo a trozo, s ie m p re  al b año  m aria  y b a ­
tiendo  continuam ente.

SALSA MUSELINA.— Salsa h o lan d esa  ad ic ionada  d e  nata  batida.
SALSA FLAMENCA— Se h ace  u n a  e sp e c ie  d e  m ayonesa  in co rp o ­

rando , p oco  a poco  e n  un  bol, m antequilla  d e rr itid a  y  lig e ram en te  
tem p lada  a dos yem as d e  huevo  d u ro  p icadas. R evuélvase  b ien .

ESPARRAGOS FRITOS.— Se c u e ce n  e n  ag u a  unos e sp á rra g o s  v e r ­
d es . Se escu rre n . Se colocan e n  un  p la to  d e  b a r ro  o p o rce lan a . Se r ie ­
gan  las cabezas con  un a  sa lsa  b lanca con  queso . Se c u b re n  los tallos 
con p a p e l un tado  d e  m antequilla . Solam ente las cabezas d e b e n  q u e ­
d a r  v isib les. Se e sp o lv o re an  con  q u eso  d e  P arm a rallado . Se llevan 
al ho rno . En cuanto las pun tas es tén  g ratinadas, se  re tira  e l p a p e l y 
s e  sirve.
ENSALADA

En los d ías calurosos d e l verano , n ad a  m ás apetitoso  q u e  una en sa­
lada. R efrescantes, alim enticias y  con  una g ra n  riq u eza  e n  vitam inas, 
es tas rec e ta s  son, adem ás, sum am ente sencillas d e  p re p a ra r .

APIO EN ENSALADA.—P é le se  y  c ó r te se  m uy fino un  apio. Se echa  
e n  una cacero la  d e  ag u a  h irv iendo . Se d e ja  m ed io  m inuto apenas . Se 
e sc u rre . P or o tro  lado  se  p re p a ra  una m ayonesa  lig e ra  b as tan te  avi­
n ag ra d a . Se ech a  so b re  la  m ayonesa . Se rem u e v e  todo. Se coloca en  
un  platito red o n d o  y  se  sirve .

CHAMPIGNONS EN ACEITE.—Se c o g e n  unos cham pignons, se  
co rtan  los tallos y  se  m e ten  d u ran te  algunos m inutos e n  ag u a  h irv ien ­
do. Se escu rre n . Se d e ja n  en friar. Se m e ten  e n  un  ta rro  d e  cristal con 
v in a g re  frío cocido, sal, p im ienta, clavo y nuez m oscada. Se d e ja  m a­
c e ra r  algún  tiem po. En e l m om ento  d e  se rv ir , s e  co loca e n  un  plato 
y  se  ech a  p o r  encim a un  p oco  d e  aceite .

ENSALADA MERIDIONAL.—Se cortan  en  ro d a ja s  o e n  p ed azo s 
unos tom ates, apio, a lm endras  y  aceitunas n eg ra s . Se sazonan  con ace i­
te  d e  oliva, jugo  d e  limón, sal y  pim ienta, a gusto  d e  cad a  uno.

JULIANA DE LEGUMBRES CRUDAS.—Se tom an: tre s  zanahorias de 
tam año reg u la r, m ed ia  p ata ta  tam bién  d e  re g u la r  tam año, un  puñado  
d e  gu isan tes sin cáscara, se is  puntas d e  e sp á rra g o s , dos cham pignons,
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dos ho jas d e  lechuga . Las le g u m b res  no se  pican, p u es p e rd e r ía n  su 
jugo, sino q u e  s e  co rtan  con e l cuchillo y  no m uy finas. Se echa un 
poco d e  sa l y  se  r ie g a  todo  con ace ite  (tam bién p u e d e  sazonarse  con 
una b rizna d e  ceb o lla  p icad a  m uy fina). La com posición d e  esta ensa­
lada p u e d e  v a r ia r  se g ú n  la estación. P or ejem plo , se  p u e d e  d esem p la­
zar los gu isan tes  p o r  coles, etc.

ENSALADA DE MANZANAS.— Se co rtan  en  ro d a ja s  finas unas 
m anzanas. Se a ñ a d e  apio, co rtad o  en  p ed azo s y  a lgunas n u eces  p e la ­
das y  d iv id idas e n  fragm en tos. Se m ezclan  con u n a  m ayonesa.

ENSALADA DE ARROZ.— Se cu e ce n  unos gu isan tes e n  ag u a  h ir­
v iendo  sa lada , s in  ta p a r  la cace ro la  (a fin d e  qu e  p erm anezcan  v erd es). 
Se e s c u rre n  b ien . Se cu ecen  igualm ente unas zanahorias, s e  e sc u rre n  
y  se  co rtan  e n  ro d aja s . Se p e lan  unos rábanos; se  p o n en  a  m a ce ra r 
du ran te  un a  h o ra  e n  un  rec ip ien te  con  un a  cu ch arad a  d e  v in a g re  y  
una cu c h arad a  d e  aceite , sal, p im ienta. Se rem u e v e  dos o tre s  v eces. 
Se cu ece  e l a rro z  e n  ag u a  h irv ien d o  con sal y  pim ienta; q u e  es té  b ien  
a punto  co n  los g ran o s  sueltos. Se e scu rre . Se p o n e  con los gu isan tes 
y  zanahorias y  se  d e ja  en fria r. Se un e  es ta  m ezcla con  dos cucharadas 
d e  m ayonesa . Se echa  e n  un  m o lde red o n d o , aceitado  y  se  d e ja  una 
ho ra  al fresco . Se lava b ie n  un a  achicoria; se  e s c u rre  e n  u n  lienzo y 
s e  p ic a  m uy  fina. S ob re  un  p lato  red o n d o  se  saca el m o lde d e l arroz. 
En m ed io  se  coloca el p icado  d e  la ensa lada  y  se  re c u b re  con m ayo­
nesa. T odo a lre d e d o r  d e l a r ro z  se  p o n e n  los ráb an o s y  su  salsa. Se 
d e c o ra  todo  con  un  p icad o  d e  huevo  d u ro  y  d e  finas h ie rb as.

FRESAS

Estam os e n  p le n a  estación  d e  las fresas. A provechem os, aho ra  
que abundan , p a ra  h a c e r  las s ig u ien tes  re c e ta s  q u e  g u sta rán  a todos.

FRESAS Y PLATANOS CON CREMA.-—-Para 1res p e rso n as: tre s  p lá ­
tanos, m e d ia  lib ra  d e  fresas, d o s cucharadas d e  «kirsh», una crem a 
e sp e sa  d e  vainilla.

Se co rtan  los p lá tanos a  lo  la rg o  e n  finas ro d a ja s  y  se  p o n en  a  m a­
c e ra r  d u ra n te  u n a  h o ra  e n  e l  «kirsh». Se colocan e n  e l  fondo d e  una 
com potera: se  re c u b re n  con  fre sas  crudas; se  re p ite  dos v ec es  esta  
op erac ió n  y  s e  c u b re  todo  con  la  c re m a  d e  vainilla. Se s irv e  helado .

POSTRE DE FRESONES.—P ara  cua tro  p e rso n as: una lib ra  d e  fre ­
sones, un a  taza d e  azúcar e n  polvo, una c u c h a ra d a  d e  je re z , un  b o l d e  
nata o chantilly, a lgunas a lm en d ras  fre sc a s . Se d isponen  los fresones en  
una g ran  copa; se  c u b re n  lig e ram en te  con azúcar en  po lvo  y  se  rieg a n  
con una cu c h a rad a  d e  je re z . Una h o ra  an tes d e  s e rv irse  se  ech ará  p o r  
encim a u n  p u ré  hech o  con  fre sas  c ru d a s  y ap lastadas y  m ezcladas con 
la nata o e l chantilly. A lre d e d o r  se  co locarán  las a lm endras.

INFUSION DE FRESAS Y CEREZAS.—P ara  una infusión: un  puñado  
de  fre sas  b ie n  m aduras, u n  p u ñ ad o  d e  ce rezas, azúcar e n  po lvo can­
tidad se g ú n  e l gusto  d e  cad a  uno. Se p o n en  en  una te te ra  las fre sas  p a r ­
tidas e n  dos y  las ce reza s  igua lm ente  co rtad as  e n  dos; se  echa e l azú­
ca r y  d e sp u é s  se  v ie rte  e l ag u a  h irv ien d o  y  se  d e ja  e n  infusión d u ran ­
te u n  cuarto  d e  h o ra . Se filtra an tes d e  se rv ir . E sta .in fusión  re fre sca n ­
te  es  ex c e len te  p a ra  los n iños y  los enferm os.

MERMELADA DE FRESAS.— E sta sencilla  re c e ta  es  exquisita; p u e ­
d e  h a c e rse  igua lm en te  con cerezas, a lb arico q u es y ciruelas.

Se d e sp o ja n  las fre sas  d e  su p a r te  v e rd e  y  se  pesan . Se colocan en  
un rec ip ien te  d e  c o b re  y  se  p o n en  a  c o c e r  du ran te  vein te  m inutos. Se 
añade  en tonces su  p e so  equ ivalen te  d e  azúcar y  se  cu ece  d e  nuevo 
duran te  o tro s ve in te  m inutos. Se coloca e n  ta rros, tapando  éstos cui­
dadosam ente.

COMPOTA DE FRESAS.—P ara  cuatro  p e rso n a s  se  d e r r ite  vaso y  
m edio  d e  azú car cristalizada en  un vaso  d e  agua; se  p o n e  al fuego. 
Cuando el azúcar es tá  d e rr itid a  se  d e ja  co c e r  uno o dos m inutos. C uan­
do  todavía es tá  h irv iendo , p e ro  se p a ra d o  d e l fuego, se  echa  en  la  ca­
cero la m ed io  kilo d e  fresas, se  m ueve  la  cacero la  e n  todos sen tidos 
p a ra  q u e  la  fru ta e s té  b ie n  re c u b ie r ta  p o r  el ja ra b e . Se s irv e  frío.
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PARA TEÑIR EN CASA
U n a  prenda ajada puede, al teñirse, recobrar nueva frescura. Los tejidos 
delicados, los trajes importantes y las prendas de caballero deben confiarse 
a los profesionales; por el contrario, los vestidos sencillos, las blusas lige­
ras, faldas, bufandas, etc., pueden se r teñidas por vosotras mismas. Para 
eso, he aquí lo que debéis saber:

MATERIAL NECESARIO.—Un gran recipiente de cobre, hierro esmaltado 
o aluminio, más profundo que ancho.

Dos palos largos para rem over la prenda en el agua.
Una bolsita de tela para los tintes en polvo (el pie de una media, puede ser­

viros).
Un gran barreño para el aclarado.
Una mesa o una tabla cubiertas de un lienzo para secar las prendas planas.
Unos guantes de goma para protegeros las manos.
LA LIMPIEZA DE LAS PRENDAS.—Las prendas deben descoserse por 

completo.
La limpieza será perfecta, pues si no el tinte no quedaría por igual. Se 

utilizará para ello agua caliente con jabón en polvo, cepillando suavemente 
el tejido y aclarando abundantemente.

EL TINTE.—Debe ponerse la cantidad de agua suficiente para que el te­
jido esté completamente sumergido y pueda ser removido bajo el agua con 
los palos.

No deben m eterse las prendas en el baño hasta que el tinte esté com­
pletamente disuelto. Se removerá constantemente el tejido todo el tiempo 
que dure la operación, obrando con precaución a fin de no desgarrar la tela, 
que mojada es más frágil.

La lana se m eterá en un baño de 50 grados; se calentará hasta que hier­
va y se mantendrá durante el tiempo que indiquen las instrucciones,

El algodón se sumergirá en un baño muy concentrado y muy caliente.
La seda natural puede hervir; la seda artificial, no.
ACLARADO.—Los algodones y las sedas se dejarán enfriar en el baño, re­

moviendo de vez en cuando.
Las lanas serán puestas a escurrir, cambiándolas de sitio y abanicándolas 

hasta que no echen humo.
No deben retorcerse las telas al aclarar. Se m eterá el tejido en el agua, 

se retirará, se volverá a meter, etc., para eliminar todo rastro del tinte.
Se empleará agua de lluvia, o en todo caso agua que no sea calcárea, tanto 

para el tinte como para el aclarado.
EL SECADO.—No deben colgarse las prendas. Se enjugarán sin retorcer, 

envolviéndolas en un lienzo espeso que absorberá el agua sobrante y luego 
se pondrán a secar planas sobre una mesa recubierta.

EL PLANCHADO.—Se hace al revés, sea cual fuere la clase del tejido. 
El algodón y la lana se planchan apenas húmedos. Si se necesita hacer algún 
retocado al derecho de la tela, se interpondrá siempre un lienzo mojado en­
tre la plancha y el tejido.

ALGUNAS ADVERTENCIAS.—Para que la seda natural recobre su crujido 
especial a los diez minutos de aclarada, se pasará por un agua con vinagre 
(una cucharada de sopa, de vinagre, por litro de agua). Se aclara, se enjuga 
en un lienzo seco y se plancha húmeda, al revés, sobre un muletón, con una 
plancha templada.

Un tejido no puede teñirse más que en un tono más oscuro que el suyo 
propio.

Renunciad a teñir los tejidos engomados, la gamuza, la cabritilla y el cue­
ro. El «tussor» y algunas clases de seda artificial, también se tiñen difícilmente.

El color de fondo de una tela, puede modificar el resultado: una tela ama­
rilla teñida en azul, puede dar verde; una tela violeta teñida en amarillo, puede 
resultar marrón.

Antes de empezar un teñido, haced una prueba sobre una muestra.
Para evitar que las lanas encojan, no las hagáis pasar bruscamente de un 

baño caliente a uno frío y a la inversa.

Tratamiento con mascarilla parafina: 15 pesetas. CU N IC A  DE BELLEZA
Depilación sistema americano.

M asajes: 10 pesetas. / /  |— | E L I  A  ^

Rambla de Cataluña, núm. 5, 1.° (frente al Teatro Barcelona). Teléfono, 15790 — B A R C E L O N A
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ilusión del hogar. Mi alegría al encontrarlo 
ha sido enorme, mi tristeza al verlo sucio y 
descuidado me permite ciertas observacio­
nes dolorosas. Tenía esta barriada, habitada 
por trabajadores de la clase media, un aspec­
to grato. Cuidados sus jardines, atendidos los 
interiores, en su decoración, en sus detalles, 
han sido ocupados por gentes que envidiaban 
este bienestar, desconociendo los sacrificios 
que suponía su entretenimiento.

Pasó la horda y dejó huellas de suciedad, 
de mal uso, de falta de aptitud en las gentes 
que lo utilizaron. Ello induce a pensar en que 
paralelamente a la política iniciada por el 
Caudillo, de dotar a cada familia española de 
un hogar propio, hay que realizar una cam­
paña de educación del gusto.

El artículo 13 del Decreto, inicia esta ten­
dencia. Dice así: «Los propietarios de las 
casas vendrán obligados a mantenerlas en 
buen estado de conservación y cuidarán de 
su policía e higiene quedando sometidos a la 
vigilancia superior del Instituto, el cual podrá, 
si preciso-fuera, realizar las obras necesarias 
por cuenta de ellos.

Quienes no tengan el orgullo de mantener 
los hogares con el decoro y el gusto necesa­
rios, no son dignos de utilizar las ventajas 
de la Legislación que generosamente y en 
momento propicio les brinda el Caudillo.

El complemento de la casa adquirida por 
amortizaciones, está en la previsión social. 
Hace falta crear, con carácter obligatorio, 
el seguro que cubra el riesgo de la muerte 
del cabeza de familia antes de terminar el 
período de amortización. Un seguro general, 
hecho por el Instituto Nacional de Previsión 
es el complemento lógico. Supone un pequeño 
desembolso suplementario, que garantiza la 
seguridad de que los sacrificios hechos para 
tener un hogar grato, tengan para los hijos 
la certeza de la continuidad del patrimonio 
familiar. Es un hecho curioso que la preocu­
pación por el hogar propio la han sentido en 
España dos militares: el general Primo de 
Rivera en su época de gobierno y el G enera­
lísimo Franco actualmente. El .militar, cuya

Por ANGEL B. SANZ

Las palabras de Franco se convierten en 
realidades, como se convirtieron en victo­

rias sus planes de campaña. Comienza la paz, 
y aquella afirmación de

Ni un hogar sin lumbre 
ni un español sin pan 

se cumple con la promulgación del Decreto 
por el que se crea el Instituto de la Vivienda.

La sensibilidad del Caudillo, le ha hecho 
sentir la necesidad de construir rápidamente 
hogares, para las familias que lo perdieron 
en la guerra. No es un espíritu mezquino de 
reconstrucción el que informa la política de 
la vivienda, que el Estado nacional-sindicalis- 
ta inicia en los primeros momentos de la paz, 
sino ideas amplias y nuevas que hablan del 
hogar «alegre e higiénico», de la construc­
ción de talleres familiares, de viviendas para 
artesanos y de casas para labradores.

El hogar es la base de una política recia­
mente española. Los fuertes lazos de la fami­
lia, guardados en España, con más fuerza que 
las demás naciones, necesitan el complemen­
to del hogar propio, de la casa familiar, tem­

plo de un culto a la familia y punto de apoyo 
del Estado que nace.

Es absurdo que mientras en cualquier as­
pecto de la producción, cuando se ha satisfe­
cho el capital invertido, el interés del capital 
y el beneficio justo, la propiedad pasa auto­
máticamente a quien paga todos estos gastos 
de la producción, siga siendo una excepción 
el hogar, cuyo valor satisfecho en régimen 
de arriendo, no da derecho al arrendatario 
a la posesión de aquello que pagó cumplida­
mente.

El Decreto que comentamos, es la orien­
tación perfecta hacia el ideal de la casa pro­
pia, casa limpia, alegre, que sea el patrimo­
nio familiar y que constituya por su alegría, 
por su belleza, por su comodidad, la propie­
dad en el sentido más amplio, como la defi­
nió José Antonio, «proyección completa del 
hombre sobre las cosas».

Al volver a Madrid, he tenido la suerte de 
recuperar mi casa. Es un chalet de los que 
pueden adquirirse por amortizaciones men­
suales, En él puse, en los años de trabajo, la
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vida errante, le hace pasar su existencia sin 
hogar, es lógico que comprenda y sienta, p re ­
cisamente por carecer de él, la necesidad de 
un hogar perm anente y acogedor para los 
suyos.

La Dictadura inició esta política. Las esta­
dísticas lo acusan. El número de casas bara­
tas construidas en España desde 1923 a 1932 
fueron las siguientes:

192 3  267
192 4  28
192 5  61
192 6  459
192 7  1.443
192 8  1.012
192 9  5.074
193 0  1.589
193 1  2.151
193 2  1.250

La última Memoria del Patronato de Política 
Social Inmobiliaria publicaba los datos si­
guientes respecto a la importancia de las 
construcciones de casas baratas :

Valor de los terrenos.. 72.404.288,22 ptas. 
Valor de la urbaniza­

ción...............................  30.797.684,84 »
Valor de los edificios.. 481.709.313,05 »

Total.............. 584.911.286,11 ptas.

Estos eran los datos de los expedientes tra­
mitados correspondientes a 25.592 edificios. 
Lo construido fué solamente 13.329 viviendas 
el año 1932, con una superficie de 7.091.017,43 
metros cuadrados.

La crítica del sistema se hace en el prefacio 
del Decreto del Instituto Nacional de la Vi­
vienda; fundamentalmente es la siguiente: 
Falta de plan de conjunto y de aportaciones 
económicas cuantiosas, criterio mezquino que 
ha sido el general hasta aquí.

Es preciso un cambio de rumbo. La guerra 
ha dejado sin hogares a millares de familias 
españolas, obliga a la rápida construcción de 
casas limpias, y sobre todo alegres, para borrar 
huellas de un pasado que no puede volver.

Pronto surgirán las barriadas con jardines, 
donde la infancia, que ha de se r la Patria gran­
de de mañana, empiece a vivir «cara al sol» 
para sentir toda la fuerza de la estrofa d e  un 
himno que habrá de ser guión de juventudes 
que no olviden jamás los nombres de Franco 
y de José Antonio.

U na m e sa  y  u n as  s illa s  ro m á n ­
ticas  a rm o n izan  p e r fe c ta m e n te  
c o n  el v en tan a l m o d e r n o .

C u a rto  d e  e s ta r . La s e n c ille z  
d e  lo s  m u e b le s  y  d e l  d e c o ra d o  
s in  in c u r r ir  en  e x a g e ra c ió n  e s  lo  
q u e  p r o p o rc io n a  u n  to n o  m o d e r ­
no  y  a g r a d a b le  a la  h a b ita c ió n .

T a p ia  d e  la d r il lo s  e n c a la d o s : 
c o n s tru c c ió n  m u y  e c o n ó m ica  
y  d e  g r a n  e fe c to  d e c o ra tiv o .

D os a s p e c to s  d e  u n a  c o c in a  
c u y o  e s p a c i o  h a  s i d o  
b i e n  a p r o v e c h a d o .

El cu a rto  d e  b a ñ o  e s  u n a  n e c e ­
s id a d  y  n o  u n  lu jo . Las m o d e r ­
n as  o r ie n ta c io n e s  m u n ic ip a le s  
d e  h ig ie n e  e x ig e n  su  in s ta la ­
c ió n  e n  t o d a s  l a s  c a s a s .
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« a r a

’ re h a ce r
— I oy e n  día, en  todas y  cada  una d e  noso tras, ex isten  dos asp irac io n es  q u e  pu e- 
' d e n  p a re c e r  an tagónicas, p e ro  que , en  rea lidad , no  lo son. Una e s  e l d e se o  d e  
vo lver a  en con trarnos e n  una casa q u e  sea  «la nuestra» ; otra, el d e  no  sen tirnos 
ab ru m ad as p o r  aq u e lla  in fin idad  d e  factores q u e  an tes juzgábam os ind isp en sab les  
y  ahora , valo rándo los con visión m ás exacta, calificam os d e  superfluos.

Y no son  antagónicas, q u e  am bas se  h erm an an  en  una defin ic ión  brevísim a: 
R ehacer e l h o g a r sim plificándolo.

Sim plificar... S abrem os h acerlo  p o r  un  d o b le  motivo: p o rq u e  re le g a re m o s  
aquello  q u e  haya  p ro b a d o  s e r  in n ecesa rio  y  tam bién, p o rq u e  hem os ap re n d id o  
a h acerlo  todo  m uchísim o m ejo r, y  no hay  n ad a  com o e l s a b e r  p a ra  re d u c ir  las 
d ificu ltades a  p ro p o rc io n es  ínfim as, qu e  ese , y no  otro, e s  el se c re to  d e  la sim ­
plificación.

En es to s  años d e  v ida in tensa y a b n e g ad a , la m u je r  h a  co m p ren d id o  defin iti­
vam ente  el sign ificado  d e  la  p a lab ra  rend im ien to . Se h a  d e  re n d ir  e n  e l hogar, 
com o se  r in d e  e n  la fábrica. Ha d é  funcionar n u es tro  p e q u e ñ o  e n g ra n a je  dom éstico  
con un a  p e rfe c c ió n  tanto m ay o r cuanto m ás m odesto  y  hum ilde sea: el o rd e n  es 
m ucho m ás d ifícil d e m a n te n e r  e n  una habitación  re d u c id a  q u e  e n  un  p iso  e s ­
pacioso .

Nos hem os p e n e tra d o  d e  q u e  una d e  las apo rtac iones m ás valiosas q u e  la  m u­
je r  p u e d e  p re s ta r  a  la nación, e s  e l  cu idado  in te ligen te  d e  la  casa; con n ad a  con­
trib u irá  m ás eficazm ente a  su florecim iento . Y bu scan d o  e l en g ran d ecim ien to  d e  la 
patria , hem os e lev ad o  in sensib lem en te  e l n ivel d e  n u es tra  o b ra , ennob lec iéndo la .

*  *  *

P ero  hem os d e  e m p ez a r  p o r  e l p rincip io , y  en  estos m om entos el p rincip io  
p a ra  re h a c e r  n u es tra s  casas, es... lim piar.

Todas es ta rem os d e  acu erd o . No hay  una sola m u je r  q u e  haya  pasado , aunque 
só lo  sean  h o ras  e n  a lgunas d e  las c iu d ad es lib e rad as , q u e  no su e ñ e  con e s t ro - . 
pajo s, lejía, « fragancia»  d e  p a re d e s  rec ién  p in tadas y  c e ra  y  ag u a rrá s . B o rrar el 
re c u e rd o  d e  e se  o lo r a  m iseria  y ap iñam iento  e n  un a  rec lu sió n  q u e  h a  d e jad o  
sus huellas hasta  e n  lo im palpab le  d e  la  atm ósfera.

¿Q ué haría is  p a ra  lim piar vues tras casas?
A hora  nos faltan todavía m uchas cosas: p roducto s, o b re ro s ; se  im pone, a d e ­

m ás, e l re so lv e r  los p ro b lem as sin re c u rr ir  a  p ro ced im ien to s  costosos, gastando  el 
m ínim o. Y se  nos h a  hecho  ya tan fácil sup lir e l gasto  con un  p oco  d e  ingenio , 
p rác tica  y  b u en a  voluntad...

Lo p r im e ro  q u e  es n ec esa rio  s a b e r  es  si s e  h ace  p re c isa  la des in fecc ión  d e  
la  casa. Yo os aco n se ja ría  que, e n  todos los casos, lo h ic ieseis. El labo ra to rio  m u­
n icipal se  e n c a rg a  d e  las desin fecc iones con cianídrico , o si p re fe rís , voso tras 
m ism as p o d é is  llevarlo  a  cabo.

C om práis un rollo  d e  p a p e l engom ado  y una p e se ta  d e  azufre p o r  habitación. 
C e rrá is  ven tanas y puertas, p eg a n d o  tiras d e  p a p e l en  todas las ren d ijas . Colocáis 
e l azu fre  en  un a  pa lan g an a  v ie ja  encim a d e  una p arr illa  y  le  p re n d é is  fuego. D e­
já is e l cuarto  h erm éticam en te  c e r ra d o  p o r  espac io  d e  vein ticuatro  horas.

H echo esto  e n  toda  la casa, p a ra  qu e  os q u e d e  com o nueva, no necesitáis m ás 
que: se is  p a q u e te s  d e  asp eró n , se is  estropa jo s, tre s  bayetas, un  kilo d e  potasa, 
un  b id ó n  d e  gasolina, c e ra  y ag u a rrá s  (can tidad  se g ú n  el sue lo  a  en ce ra r) , y  si 

q u e ré is  b la n q u ea r  voso tras m ism as vues tras p a re d e s , tre s  
kilos d e  b lanco  d e  E spaña p o r  hab itación  y  una p e se ta  d e  
cola «O s»  y a  p re p a ra d a .

Hay qu e  em p ezar hab itación  p o r  habitación.
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Por CONSUELO GIL RÓESSET
e & s a s

Se sacan  los m u eb les  al patio  o te rraza , si la hay, y d e  lo contrario , al pasillo, 
d e jan d o  e l cuarto  com pletam ente vacío. Se a b re  todo d e  p a r  en  p a r  y  s e  sacu­
d en  los techos y  hasta  e l últim o d e  los rincones.

H echo esto, se  p ro c e d e  al lavado  d e  puertas, ven tanas y  zócalos. P ro b a b le ­
m ente, es tán  p in tados d e  claro . Hay un  p roced im ien to  sencillísim o p a ra  d e ja rlas  
com o nuevas si la  p in tu ra  no está desco n ch ad a  y  sólo tiene p o rq u e ría , p o r  m uy 
a trasada  q u e  és ta  sea.

En un b a r re ñ o  m ed iano  con agua  caliente, se  d isue lve  una taza p a ra  té  d e  p o ­
tasa, y  con es te  ag u a  y  un a  b ay e ta—n ad a d e  estropa jo , qu e  hace  sa lta r la p in ­
tu ra— , se  lavan su av em en te  m aderas , cristales, e tcé te ra , escu rrién d o se ; no hay 
n ec es id ad  d e  se ca r. En es ta  so lución suave, la po tasa  lim pia perfec tam en te , d e s ­
infecta y  no es tro p ea .

Una vez  b ie n  lavadas todas las m ad eras , se  exam ina cu idadosam ente el zó­
calo d e  la p a r e d  p a ra  v e r  si ex isten  h e n d id u ra s  o d esconchados qu e  p u d ie ra n  
d a r  paso  a ra to n es u  o tros hab itan tes d e  m en o r tam año au n q u e  no m enos in d e sea ­
b les. Si las h u b ie ra , hacéis una e sp e c ie  d e  en g ru d o  e sp eso  con un  poco  d e  cola 
y  b lanco  d e  E spaña y  las cegáis, d e sp u é s  d e  h ab e rla s  rociado  con gasolina.

A rran c ad  e sa  tira  d e  p a p e l con q u e  sue le  a d o rn a rse  la p a r te  su p e rio r  d e  las 
p a re d e s , y  e n  d o n d e  d e  se g u ro  h a  hab ido  refug iados, y  a rm adas d e  la  b rocha , 
b lanquead las.

S egún  los m u eb les  q u e  hayan  d e  ir  en  el cuarto, p o d é is  d a r  a  sus p a re d e s  una 
tonalidad  distinta. Una vez  disuelto  e l b lanco  d e  E spaña con la cola ya p re p a ra ­
da, con u n  p o co  d e  añil, p re s ta ré is  a  la a lcoba d e  los n iños un  m atiz azulina pálido. 
En cam bio, e n  e l co m ed o r y la salita, resu ltan  m uy b ie n  con e l tono m arfil, que 
consegu ís añ ad ien d o  a v u es tra  p in tu ra  un poco  d e  ocre.

Una vez  te rm inadas las p a re d e s , d isolvéis en  un  b a r re ñ o  m ed iano  d e  ag u a  ca­
liente un  tazón g ra n d e  d e  po tasa,. y  colocándolo  a vu es tra  d e re c h a  con e l e s tro ­
p ajo  y  e l a sp e ró n  y  a  v u es tra  izq u ierd a  un  cubo  con agua y  b ay e ta  p a ra  ac larar, 
dáis un  b u e n  fre g ad o  al suelo.

Y ah o ra  hay  q u e  e m p re n d e r la  con los m uebles.
D esarm ad los todo lo m ás posib le; las cam as, enteram ente.'_Los arm arios, sa ­

cando los tab lero s, ca jones, etc.
Si los m u e b le s  son  claros, e s tén 'b a rn izad o s  o no, hacéis  lo siguiente:
C on la solución d e  po tasa  qu e  em pleaste is  p a ra  las p u erta s  y  ventanas, los f re ­

gáis p o r  d en tro  y  p o r  fuera, em p leando  p a ra  el in te rio r es tro p a jo  con el fin d e  
a rran c a r  b ie n  los res id u o s  q u e  h a y a  e n  los rincones, y  p o r  fuera, con b ay e ta  y 
suavem ente; v e ré is  q u e  d e s a p a re c e  toda  la p o rq u e r ía  y q u e  en  cam bio el barn iz  
g u a rd a  todo  su  brillo .

Si son  m u eb les  d e  p ino—los d e  la cocina—-, p o d é is  re c u rr ir  al e s tro p a jo  y as­
p e ró n  con la  so lución fuerte  d e  potasa, com o p a ra  los suelos. No es  reco m en d ab le  
el uso  d e  la lejía, tan em pleada, p o rq u e  e n n e g re c e  la m adera .

P or último, si vu es tro s  m u eb les  son  oscuros y tallados, rep asad lo s  a concien­
cia con gasolina, p ro ce d ien d o , p a ra  e l in te rio r, com o con los m u eb les  claros, y 
te rm inad los com o d e  costum bre con c e ra  y  ag u a rrá s , lo m ism o q u e  e l suelo.

A ntes d e  esto, o b se rv a ré is  si en  la m a d e ra  d e  los m ueb les y  en  la d e l suelo, se  
han ab ie rto  ren d ijas , d o n d e  p u d ie ra n  m uy b ie n  a lb e rg a rse  huevecillos d e  insectos.

Estas ren d ija s  se  rocían  con gasolina y  luego  se  c iegan  con una pasta  q u e  haré is  
voso tras m ism as: silicato d e  sosa y se rr ín  d e  m a d e ra  fina, 
am bos p ro d u c to s  m uy fáciles d e  en c o n tra r en  el com ercio . Es 
un a  m ezcla resis ten te , y  utilizable e n  frío.
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A VICTORIA

(  on ocasión del Desfile de 
la Victoria han culminado 

en Madrid diversas ceremo­
nias que con magnífica solem­
nidad han puesto de relieve 
el fervor de España hacia la 
figura de su Capitán General, 
el Generalísimo Franco.

El Desfile Triunfal se seña­
ló bien como un extraordina­
rio' y rendido homenaje que 
la Patria ofrecía al Caudillo 
y a sus invictos soldados. To­
dos los actos revistieron una 
honda significación.

En estas fotografías se re ­
cogen diferentes aspectos del 
Desfile de la Victoria: la tri­
buna desde donde la presen­
ció el Generalísimo; la tribuna 
de su esposa; en otra tribuna, 
Pilar Primo de Rivera con Ra­
fael Sánchez Mazas, el Coro­
nel Gazapo, José María Pe- 
mán...; la entrada, entre pal­
mas, del Generalísimo en la 
iglesia de Santa Bárbara para 
asistir al solemnísimo Te­
deum; su esposa y su hija 
acudiendo a tan religiosa y 
emocionante ceremonia y a 
su entrada son acompañadas 
por los camaradas Juan Caba- 
nás y Guillermo Reyna; la re ­
cepción diplomática en El 
Escorial; en una de las foto­
grafías aparece el Caudillo 
conversando con un ilustre 
soldado, el Mariscal Petain, 
Embajador de Francia en Es­
paña...

Todas estas muestras gráfi­
cas son pálido reflejo de unas 
jornadas históricas repletas 
de emoción, de alto estilo y 
de enorme resonancia his­
pana.

(F o to s  C ifra ).
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CaótiUoó de tápana

Ç astillo d e  España, nom bre  evocador 
d e  leyendas y h e ro ic idades d e  vieja 

historia y tradición gloriosa. Castillo, que 
es la im agen viva d e  España, nuestra  
patria, la que paseó  su  b a n d e ra  d e  uno 
al otro lado del m undo en  una se rie  in­
in terrum pida d e  ep o p ey as nunca su­
peradas.

El esp íritu  español, gallardo, o rgullo­
so, altivo, fiero, re tado r, austero, se  m a­
terializa y es  el Castillo, coronando  la 
b rav ia  roca, el qu e  m e jo r p u e d e  r e p r e ­
sentarlo . Ind iferen te v e  p asa r  los años. 
Sus p ie d ra s  ren e g rid a s  p o r  el tiem po 
van desm oronándose lenta y m ajestuosa­
m ente, las flores silvestres las cu b ren  
con el tapiz d e  su brillante colorido y 
las yed ras  escalonan los silenciosos 
m uros.

Y en tre  todas las palab ras q u e  nuestro  
riquísim o idiom a posee, no encuentro  
n inguna que p u ed a  h ac erse  d igna de 
su belleza espiritual y m aterial. Es tan 
m agnífica ésta y tan p ro funda aquélla, 
que sólo la fantasía p u e d e  cantarlo. 
F ranceses e ing leses sólo hallaron en 
«Castillos d e  España» la frase que m ejo r 
podía ace rca rse  a d es ig n ar las quim e­
ras soñadas p o r  la fantasía. Castillos de 
España, significa, p a ra  ellos, Castillos 
d e  ilusión, herm anos d e  aquellos Casti­
llos d e  hadas que nuestra  im aginación 
soñó, gu iada p o r  la fantasía, y donde  se 
desarro llaban  las m edrosas historias, en 
som bríos y m isteriosos pasadizos o don­
d e  las leyendas d e  am or y  d e  g u e rra  
florecían en  alcázares inundados d e  luz.

Castillos, qu e  al e r ig irse  en  nuestra  
patria, al socavar el foso en  la roca viva
o batir los cimientos en  la seca  tierra , 
va, paulatinam ente, a m ed ida q u e  se 
eleva, creciendo  en  belleza tanto como 
en m ajestad . Y es tan adm irab le su con­
junto, cuando coronado  p o r la vieja 
b an d e ra  vem os on d ear el ro jo  y gualda 
d e  la España inmortal, que el tem or nos 
so b reco g e  y tem em os, en  un m iedoso 
instante, que al igual que el hechizo p a­
rec e  s e r  su creado r, un  sortilegio p u ed a  
hacerlo  d e sa p a re c e r  en  un momento.

Una p o r  una, las pág inas d e  la histo­
ria d e  España, van ap a rec ien d o  a nues­
tros ojos en tre  los c o rred o res  ricos de 
tapices, la calada ventana, el patio en  
cuyo suelo se  d ibu ja la silueta d e  las al­
m enas, los p a rq u e s  en c e rrad o s  en  las 
murallas, y los to rreones, e te rnos vi­

gías inm óviles, q u e  escudriñan  la llanura 
m uerta, si en  la á rid a  Castilla se  levan­
tan, el m ar azul, si las o rgullosas b a rra s  
catalanas lucen  en  su escudo , o los m on­
tes e ternam en te  v erd e s , si es q u e  la 
m ole g u e rre ra  p a re c e  un p ico  m ás d e  
los Pirineos.

Y el Castillo español, esencia d e  la p a ­
tria, nos e sp era .. Nos e s p e ra  com o en 
otro tiem po esp e ró  al ju g la r y al trova­
dor. Con la se g u rid a d  d e  qu e  sa ld rem os 
cantando sus m aravillas.

Y M edina de l Campo, nos hab lará  d e  
Isabel.

Y Belmonte, d e  su rival la B eltraneja.
Y.; Peñíscola.í d e  :un': Papa' Borja.
Y Entenza, d e  R oger d e  Lauría.
Y Játiva, de l «Rey encubierto».
Y Peñafiel, de! Infante Juan M anuel.
Y Cuellar, d e  Beltrán d e  la Cueva.
T orre lobatón  y Villalar d e  los Com u­

neros fib ra y co razón’d e  España.
Y Portillo, d e l D uque d e  Luna.
Y M anzanares e l Real, d e l M arqués de 

Santillana.
Y M ontesa, d e  O rd en es Militares.
Y Turégano, d e  un ca rdenal valido.
Y... tantos y tantos o tros Castillos que

cantan los libros d e  caballería , e l rom an­
cero  español donde  los n om bres á ra b es

¡te  P e t U f ¿ e¿

13NTEALEGRE Empequeñeciendo al pueblo con su masa imponentej, 
triunfo de Isabel de Alburquerque sobre Don Pedro, 
pretendía conquistar el Castillo. Don Pedro el Justic 
de su intento, mientras Doña Isabel verdadera castel 
pregonaban la nobleza, esperaba, ufana y orgullosa de

Montealegre es el mudo testigo del 
:uando éste en guerra con su ex favorito 
íero, volvióse cabizbajo ante el fracaso 
.ana de su fortaleza, donde los blasones 
u triunfo, el regreso de su esposo ausente.

Por

MERCEDEZ SAENZ A LO N S O

se  m ezclan  a  los h ispanos y  form an ju n ­
tos una div ina poes ía . F igu ras pasadas, 
figuras g lo riosas q u e  llenaron  con su 
hero ísm o m uchos sig los d e  la  h isto ria  
d e  E spaña, se  ap a rece n , no  com o esp an ­
tosos esp ec tro s , sino com o re su rre c c io ­
nes llenas d e  luz en tre  los m u ro s d e  los 
castillos qu e  m oraron .

«Las p a rd a s  fortalezas castellanas 
se  alzan en  m ed io  d e  las tie rra s  llanas 
cual m onum ento  d e  la p a tria  historia.
Y e n  ellas, cada  p ie d ra  re n e g rid a  
con el re c u e rd o  d e  la pa tria  ungida, 
tiene un d ivino re sp la n d o r  d e  gloria».

El Castillo españo l d e  m ajes tuosa  al­
tivez nos esp e ra .

D ejem os q u e  la im aginación v ag u e  a 
su p la c e r  m ien tras, ab so rto s  e n  sus b e ­
llezas, d ejam os a nu es tro s  o jos q u e  aca­
ric ien  las ru inosas p a re d e s  y m ien tras 
nuestro s labios no se  a tre v en  a form ular 
p a lab ra  alguna.

Por noso tros h ab la rá  la em oción qu e  
su  im agen  nos p roduzca.

Y así com o a una m a d re  nunca se  la 
«siente» m e jo r  q u e  en  el h o g a r  ro d e a ­
da d e  sus hijos, con  E spaña nunca nos 
p o d rem o s sen tir  tan iden tificados com o 
y endo  a  b u scarla  en tre  las o rgu llosas 
altiveces d e  un  Castillo.

Un Castillo d o n d e  e n c e rró  su  esp íritu  
p u ro  y  sin m ancha al v e r  q u e  sus h ijos 
la o lv idaban  p o r  o tras naciones, p o s te r ­
gándo la  e n  un  desconocim ien to  q u e  e ra  
un insulto ' a : sus b e llezas  in igualab les 
y una b lasfem ia a la nob leza  y  re lig ió n  
que en  ella palp itaba.

España, qu e  am anece  d e sp u é s  d e  tre s  
sig los en  qu e  sólo fué un  co m p arsa  d e  
las naciones e u ro p e as . E spaña, q u e  en  
un 17 d e  julio, alzó su voz llam ando a 
sus hijos. Y éstos la oyeron . Y la sa n g re  
q u e  d e rram a ro n  lim pió el sue lo  patrio  
d e  las vejac iones y  serv ilism os q u e  an tes 
sufrió.

Isabel y F ern an d o  •—yugo  y flechas— 
guían nues tro s destinos im peria les.

E spaña es  E spaña y so b re  ella no ex is­
te  nadie.

Y a E spaña q u e  tan  in tensam en te  v ive 
hoy  su rad ian te  am an e ce r vam os a vi­
sitarla allá e n  los lu g a re s  e n  q u e  nunca 
d e jó  d e  s e r  ella misma.

En los Castillos.
La p u e r ta  g ira  en  sus goznes, e l p u en te  

levadizo d esc ie n d e  len tam ente, d esca n ­
sa so b re  el foso y noso tros entram os...
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B E L M O N T E

En tierras de la Mancha, sobre una loma que domina el pue­
blo, Belmonte encierra en sus murallas un parque donde los 
pinos, con sus verdes muñones, hacen más bella la visión del 
Castillo cuyos muros de defensa se duplican y donde los to­
rreones se inclinan unos sobre otros. Parecenos una montaña 
de labrada piedra en cuyo interior las estancias magníficas de 
soberbios artesonados y las gótico floridas chimeneas son dignas 
de las ventanas por las que la Beltraneja, prisionera del Castillo 
que tomara bandera por ella, contemplaba la augusta llanura... 
Y sueña con el perdido trono, hasta que un día se descuelga 
por una de ellas para huir a tierras extranjeras a ocultar, tras el 
velo de religiosa, los desengaños con que la vida le reservó.

F U E N S A L D  A Ñ A

El resplandor de la gloria parece coronar a Fuensaldaña cuyos 
torreones esperan unas antorchas gigantescas. La sombra de su 
señor Juan de Vivero, testigo del secreto matrimonio de Isabel 
y Fernando, se p ierde entre las legendarias piedras que pare­
cen despertar de un largo sueño bajo la luz que las envuelve, 

«y eso guarda la tosca pesadum bre 
del viejo torreón de Fuensaldaña».

Los colores y dibujos de los ladrillos prestaron a Coca la apa­
riencia de una obra magnífica de orfebrería donde los más de­
licados cincelados hicieron maravillas. Desnudo hoy de las galas 
que en su interior luciera antaño no cuenta historias de guerras 
y muertes. Habla de los Fonseca y de las costumbres de 
la época aquella que Jorge Manrique cantara en sus coplas...

B U T R O N

No nos hablará su parque bellísimo de pasados recuerdos, sólo 
de rencillas y disputas entre vecinos, de intereses opuestos, en 

un pequeño señorío.
Pero las torrecillas que se escalonan y aglomeran recortándose 
graciosamente sobre el nublado cielo que se nos muestra tras 
la cortina de las hojas de los árboles gigantes, saben ocultar, bajo 
su aparente fragilidad del alcázar de recreo, los muros fuertes 
y poderosos que aparecen tapizados por la trepadora yedra.
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FOTOGRAFIAS DE ACTUALIDAD

N o siempre es necesario que las «actualidades» sean de actua­
lidad. Si ahora fuese posible publicar una «foto» de Cristóbal 
Colón a bordo de la «Santa M aría», el cliché tendría un indis­
cutible valor periodístico. Esto es, aproximadamente, lo que se

ha buscado en los archivos de «Y». E l éxito no ha coronado los 
esfuerzos de los arqueólogos de la cámara obscura, pero tampoco 
puede afirmarse con lealtad que el resultado de su labor sea 
despreciable.

C A H H o  c

Junto a un automóvil vestido por Paquin, se observa a una dama 
carrozada por la.Sociedad de Estructuras Aerodinámicas.

La gente está indignada.
Al fondo, esperan unos señores a que la dama acabe de hacer el

E í{ I A S

ridículo al lado del coche, para llevárselo de una vez. ¡El coche es de 
ellos !

Hay otra fotografía de ella, cuando toma después un «fiacre», que 
no puede publicarse por falta de espacio.

C A N A D A

He aquí una fotografía que trata de engañar a las gentes. Se dice al dorso de 
ella que son las cuatro hermanitas Morlok, americanas, al llegar al colegio por vez 
primera. Se las ha retratado al lado de su maestra.

¡Falacias !
Lo que pasa es que se quiere ocultar al mundo lo que ha sucedido en el Canadá. 

Una de las quintupletas ha crecido. El repórter ha sorprendido una curiosa escena de 
las cinco pequeñas canadienses.

¡Van a jugar a Gulliver!
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L O N D R E S

He aquí, por ejemplo, el aeropuerto de 
Croydon, en Londres. El mundo entero debe 
saber que los famosos «condestables» de 
Inglaterra son altos y fuertes ; que un casco les 
protege contra las pedradas çle las «sufragis­
tas» y que llevan una cadenita para el silbo. 
Un «policeman» inglés hace sonar su silbo— 
¡siempre!—antes de golpear al adversario. 
El adversario se da cuenta de que van a venir 
en seguida más «policemen», dice que eso no 
vale y huye...

En la fotografía se advierte la sonrisa de 
una señora llamada Amy Mollison, aviadora, 
que acaba de batir el «record» del viaje El 
Cabo-Londres.

Ella sonríe porque acaban de decirla los 
«condestables» que como ha sido buena, no 
la pegarán esta vez.

¡Ni tocarán el silbo !

C I V I L I Z A C I O N

«Meeting» en un parque de Londres. El 
propósito es presentar a la masa unos cuantos 
ejemplares humanos de singular belleza físi­
ca. El hom bre que está a la derecha de la 
fotografía, con los ojos cerrados, es Sylvia 
Pankhurst, famosa agitadora revolucionaria. 
A la extrema izquierda aparece su esposa, 
con las medallas que ha ganado domando en 
el interior de una jaula a su marido y otros 
tigres.

Esta es la Civilización.
Uno se siente feliz, sin embargo, con sus 

plumas y su anillo en la nariz.
Y voy a dejar este artículo porque acaban 

de llamarme para la danza guerrera de las 
dos de la tarde.

La tenemos muy ensayada.

P A R I S

He aquí, por ejemplo, el Hipódromo de 
Longchamps. El lector no dudará de que 
«eso» es París si se fija en el señor con som­
brero  que aparece, en pie, en el centro de 
la fotografía. Es un Jefe de la Sección de las 
Galerías Lafayette. A su derecha, un cobrador 
del Banco de Francia con su bicornio ap re­
miante.

El momento no puede ser más dramático. 
El Jefe de la Sección de las Galerías Lafa­
yette acaba de decir que no puede pagar 
la factura que se le presenta al cobro y tiene 
ya el aire de los que van a em prender la ruta 
de Stawisky. Los reporters se disponen a 
impresionar la terrible escena cuando llega 
ella. «Es por ella por lo que él es arruinado». 
¡Cuando se viste de esa forma, las grandes 
fortunas se derrum ban ! Entonces los fotó­
grafos registran en sus máquinas la deliciosa 
figura de la causante del desastre.

¡Admirable previsión francesa ! Con el 
vestido de ella, le hará a él un pijama de 
presidiario para los bosques deletéreos de 
la Guayana francesa.

Poco después, él se rá  esposado y ella 
buscará otro amor culpable para olvidar la 
arrogante figura del ser querido.
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La v e n ta  d e  la Rev is ta  " Y "  

en Cádiz

Ofrecemos hoy es*as fotografías, testimonio del fervor con que 
las camaradas de Cádiz divulgan la Revista ,<Y».

Cádiz es una de las provincias en donde la venta de nuestra 
publicación es llevada a efecto con una excelente organización, 
méritos que debemos a la Regidora de Prensa y Propaganda de la 
Sección Femenina, magnífica organizadora y corresponsal nuestra. 
Sean los mejores plácemes y gratitud para tan afectuosas colabo' 
radoras de «Y».

La cam arada Filar de Abia, Regidora de Prensa y Propa­
ganda de Cádiz, en Jerez de la Frontera, alma de la pro­

pagación de «Y» en Cádiz y su provincia

Venta de «Y» en Puerto de Santa María

Otro grupo de simpáticas vendedoras en San Fernando (Fotos DUEOISJ.

La venta de «Y» en Cádiz

Colaboradoras en la divulgación de «Y» en Jerez  de la Fron tera

Un grupo de cam aradas vendedoras de «Y» en Puerto Real
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NOTICIAS ce LIBROS
L E T R A S  E S P A Ñ O L A S

Blas y su mecanógrafa, por Alfredo M arquerie.- «La Novela del Sábado».
Alfredo M arquerie es uno de los más au tén ticos 'valo res del joven cam po de nuestras Letras. 

P oeta  altísim o, prosista ágil, periodista excelente, magnífico novelista, todas  las cualidades se aúnan 
en su juven tud  puesta  siem pre al servicio de España. Alfredo M arquerie es adem ás uno de los 
prim eros falangistas, com pañero de  José A ntonio, luchador arriesgado en  todo m om ento. Hacemos 
nueva m ención de estos m éritos de M arquerie porque su ú ltim a novela los refleja adm irablem ente. 
Blas y su mecanógrafa es una novela de un  tono  abierto  y  claro, hum ano, agilísim a, in teresante , 
v ista  con u n  enfoque moderno.

Alfredo M arquerie, con cuya colaboración se h a  honrado la  R ev ista  «Y», deja  en  su nueva obra 
bien sentado  su crédito  de g ran  escrito r «Premio N acional de L iteratura».

Tribunales rojos vistos por un abogado defensor. Un reportaje de héroes y mártires, por Gabriel 
Avilés. Ediciones DESTINO.

Se h a  publicado esta  in teresante obra de Gabriel Avilés. T ribunales rojos vistos por un  aboga­
do defensor corresponde por fo rtu n a  a  este tipo de narraciones en los que un  relato  lleno de em o­
ción, in terés y  fervor h a  quedado incorporado en  todo  mom ento a la  m ás es tric ta  y  escrupulosa 
veracidad . E l T ribunal P opular de Teruel, el de  E spionaje y  A lta  T ra ición  de C ataluña, el Socorro 
Blanco, los procesos de F alange, etc., son los tem as tocados con verdadera exactitud  y  respeto en 
este libro.

Gabriel Avilés h a  sabido en  todo in s tan te  d o ta r su obra de todo el horror, de la  angustia y  de 
la  zozobra que presidieron los d ías de la  fatíd ica dom inación ro ja . E l «reportaje de héroes y  m árti­
res» h a  quedado plasm ado con to d a  u n a  verdadera in tensidad .

José Antonio y Cataluña.
E n  un  folleto h an  quedado recogidos todos los artículos, discursos, e intervenciones parlam enta­

rias en  que José A ntonio se ocupó y  estudió los problem as concernientes a  C ataluña. E l verbo del 
F undado r de la  Falange supo, como en  todo  m om ento, d a r todo  su  valor, to d a  u n a  perfec ta  com ­
prensión, todo un  sentido amoroso, y  denunciar tam bién  las flaquezas y  los errores en que se fué en­
volviendo a  C ataluña en los últim os trágicos y  deleznables tiempos.

José A ntonio h a  pronunciado las m ás decisivas verdades y  h a  enunciado las m ás exactas y  fe­
lices orientaciones p ara  la  fu tu ra  política de la  C ataluña liberada  de los em baucadores m arxistas.

Joaquín Pérez Madrigal. «Los que tienen razón». Drama. (La Novela del Sábado).
«Los que tienen  razón* es u n  d ram a que se desarrolla en  las recientes fechas históricas españo­

las. Joaqu ín  Pérez M adrigal h a  sabido ca p ta r los personajes, los s itúa  expertam ente sometiéndoles 
a u n a  serie de acontecim ientos, y  los de ja  producirse y  hab la r con libertad . E l d ram a salva su hon­
du ra  y  su em oción con unas calidades ciertas que superan  en todo m om ento el escollo del tópico, 
del aplauso fácil y  circunstancial. Tiene adem ás condiciones escénicas verdaderas y  bien d is tr i­
buidos los efectos d ram áticos.

«Los que tienen  razón* es una  aportación  españolísima a la  producción litera ria  de carácter com­
bativo  que Pérez M adrigal ofrece en  estos m om entos con el m ejor ánim o patrió tico .

E n  im as páginas prelim inares Joaqu ín  Pérez M adrigal hace su autobiografía con un  tono sin ­
cero y  hum orístico, eludiendo m odestam ente el señalar todas  las im portan tes ta reas  que h a  cum ­
plido du ran te  el M ovimiento N acional.

C. M. R. T.

CONSULTORIO DE H IG IENE Y BELLEZA

E n el número próximo se inaugurará un consultorio de Higiene y  
Belleza. Estará a cargo de esta sección la joven e ilustre Doctora en 
Farmacia, Ascensión Más-Guindal. Nuestra nueva colaboradora es 
una de las más relevantes figuras fem eninas en estos estudios. Premio 
extraordinario en la Licenciatura, publicista y  conferenciante, sus in­
tervenciones académicas le han proporcionado un justo renombre.

Nuestras lectoras podrán acudir a esta nueva sección respetando las 
siguientes condiciones: 1,° Los temas a consultar serán exclusivamente 
de Higiene y  Belleza.—2 .0 Será necesario enviar diez cupones de los 
que se insertan en la página de «Consultas grafológicas».— Se entende­
rá que esto se requiere para cada consulta, no pudiéndose con estos diez 
cupones hacer más de una consulta en cada carta de petición.

í R E V I S T A  P A R A  L A  M U J E R
:  EDITADA POR LA SECCIÓN FEMENINA DE FALANGE 
:  ESPAÑOLA TRADICIONALISTA Y  DE LAS J . O . N. S.

REDACCIÓN Y ADMINISTRACIÓN:

: Plaza Buen Pastor, 18 - Telé!, núm. 14986 -  SAN SEBASTIAN

B O L E T I N  D E  S U S C R IP C IÓ N

| con dom icilio en ................................. ............................... :................

| calle................................................................. n ú m ............se suscri-
: be por:................ semestre por................año a «Y » revista p a ra la
• mujer, editada por la  Sección F em enina de Falange E spañola
: Tradicionalista  y  de las J .  O. N . S .

I FIRMA:

Precios de suscripción.— P or semestre, 12  pesetas; por u n  año, 
: 24 pesetas; con derecho a recibir los núm eros extraordinarios.

: NOTA. —Las suscripciones y pedido de números pueden hacerse a la Regidora de Prensa y 
j Propaganda de la Sección Femenina, en todas las provincias.

PALABRASCRUZADAS
Horizontal.

I - Esposa de Agamemnón.
II - Demostración de cariño.—Maniobra de barcos.

III - Su túnica causó la muerte a Hércules.—Animal que habita América.
IV - Rey de Israel.—Niega la Divinidad.
V - Diapasón.—Sujeté.—En la baraja.

VI - Antigua moneda.—Fué raptado por un águila,
VII - Habitante de una ciudad española.

VIH - Rio de España.—Advierte.
^IX - Mineral con cierta propiedad.'—Vocal repetida.—Nota invertida, 

X -L im pias.—Se vá.
XI - Patrón.—Diosa egipcia,—Numeral.

Vertical.
1 - Em perador romano.
2 - Pronombre.—Jefe árabe.
3 - Escritor noruego.—Lo tenemos con los que nos rodean.
4 - Santo Tomás fué uno de los más ilustres.—Conjunción.
5 - Tiempo de verbo.—En las aves.—Manifiesta.
6 - Adjetivo apreciado por los golosos.—El hierro las combate eficaz­

mente.
7 - Cesa con la muerte.—Conjunción.
8 - M adre del género humano.—Procede.
9 - Es muy profunda.—C élebre héroe troyano.

10 - Las naciones los hacen.—Prefijo latino.
11 - Personificación del sol en el antiguo Egipto..—Pronombre.-—Arbol

que alcanza gran altura.
12 - Composición musical.—Habitante de un país asiático.
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Comunicamos de nuevo a nuestras lectoras que las condiciones para cursar 
una consulta grafológica son: enviar cinco cupones y  de 15 a 20 líneas escritas 
en papel sin rayar y  con texto original, es decir no copiado, advirtiendo que la 
carta a la que falte alguna de estas condiciones será destruida al momento, 
siendo, por lo tanto inútil, que nos envíen por separado los cupones o cumplan 
tardíamente cualquier requisito que faltare.

* * *
Inicia su colaboración en esta sección de Grafología un joven escritor y  

poeta, muy experto en tales estudios, que se oculta bajo el nombre de «R u y». 
Compartirá con «Detilma>>, nuestra distinguida colaboradora, la tarea de con­
testar a las consultas grafológicas que les hagan nuestras lectoras.

G R A F O L O G Í A
M U SA.-M ediocridad , gustos rebuscados. Voluntad im paciente. Me parece que atraviesa un 

pequeño estado patológico. ¿No?
OLGA. — Insignificancia, distracción. V oluntad débil. E n  conjunto carácter rudim entario.
P IL U C H Y .-Mal gusto y  tosquedad. Firmeza. Sensualismo y  expansión. Cultive a  fondo ese 

piano y  esa litera tu ra de que babla y  verá qué grafismo más adm irable dentro de algún tiempo.
CA RA C O LILL 0 . — Vulgaridad, credulidad, imprudencia y  distracción. Voluntad amorfa, te n ­

dencia al egoísmo.
P E P IN IL L O .-E q u ilib rio  de facultades, reflexión y escepticismo. Voluntad débil que la im pi­

de desarrollar una ambición latente. Tacañería y  egoísmos, cierta irritabilidad.
ADROCANAM. — Inteligencia. Impaciencia. D ignidad. Generosidad, sociabilidad, tristeza y  

depresión.
GARBANCITO. —Tengo la  impresión de que con su talento hubiera podido escribir algo más 

interesante que esa m ala im itación en prosa del soneto de Lope en «La N iña de Plata». ¿Es ese? 
o Alcázar, Iriarte... Im aginación amplia y  reflexiva, lógica, franca ap titud  artística ¿pintura o li­
teratura? Siente el color. Voluntad impulsiva. Viveza, espíritu polemista, rarezas, algo de egoísmo. 
Comprendo la  broma que han  querido gastarme, m andando en la misma ram plonería de papel y 
texto los cuatro grafismos anteriores. Espero haber distinguido al «señor» del «servicio doméstico». 
Encantado.

CURIOSA. — Juicio claro; voluntad sin cultivar.Im paciencia, frío egoísmo; orgullo, vidriosidad.
FLO R  D EL IM P E R IO  AZUL. — Juicio claro, im aginación algo extravagante. V oluntad im ­

pulsiva. Disimulo de la  personalidad, egoísmo, vanidad  que la lleva a ser pródiga con ta l de produ­
cir efecto y  crueldad. ¿Por qué? Piense que en ese Imperio A zul de que usted  habla la  bondad es 
la  flor auténtica.

ISLA  M ENORCA. — Inteligencia poco cultivada, equilibrio de facultades. Debilidad. Sensi­
bilidad, ligero pesimismo y habilidad m anual. Lea m ucho. A ver si en su próxim a ca rta  ha  con­
seguido ser Mallorca.

P E P E  LOPEZ. — Espíritu  deductivo y lento, voluntad perseverante. Reserva, prudencia y  
sensualidad.

HUESO DE T A BA . — Juicio m uy claro, imaginación, lógica, gustos elegantes, originales y  es­
téticos. Voluntad firme. Serenidad con tendencia al optimismo y  a la  empresa, desinterés. E nhora­
buena, pero no pretenda imponer a los dem ás sus opiniones.

E L  M  AH ARA JA . — Cierta cultura, imaginación viva y  buen gusto instintivo. Voluntad d> ci- 
dida pero después de haber reflexionado. Algo de avaricia y  egoísmo. No tenga esa causticidad agre­
siva, ¡puede usted ser ta n  agradable!

POCHA DE PERGAM INO. — Juicio claro, sagacidad, espíritu reflexivo. Entusiasm o e inicia­
tiva. Generosidad, ideas proteccionistas y  tendencia a los celos. ¡Cuidado con la  vajilla!

E L I. — Juicio claro, espíritu ordenado. Voluntad perseverante. Sensibilidad y  cortesía.
UNA A Z PEIT lA R R A . — llqmYCüúo de facultades intelectuales. Voluntad versátil. Dinamis­

mo y economía.
PALOMA BUENO. — Juicio claro, orden y  distinción, gustos raros. Energía. Prudencia, falsa 

dulzura.
C. E. R. P. C. — Intuición. Perseverancia. Actividad, sensibilidad, tendencia al exclusivismo 

apasionado y al disimulo, propensión al m al humor.
M. BARAND  (?) — Grafismo hecho en malas condiciones. No obstante: cultura. Independencia, 

entusiasmo y. versatilidad.
LA M ALAGUEN A BA TU RRICA . — Juicio claro, buen gusto. T- nacidad. Sensibilidad. La 

que es un poquito egoísta es usted y no estos pobres muchachos que somos nosotros, ¡tan infelices!
A MA NE CE R. — Juicio claro; voluntad desigual. Franqueza, expansión, generosidad, sensibi­

lidad. Cierta inestabilidad psíquica y  quizá física.
UN CA BA LLITO  D ESENFRENADO . — Espíritu  poco cultivado. Perseverancia, dominio de 

sí misma. Reserva, concentración, propensión al m al humor.
¡A RRIBA  E L  CORAZONj—}vxc\o claro, gustos estéticos, imaginación. Voluntad im pacien­

te. Afabilidad, desinterés, rarezas.
UNA FALANGISTA DE OV1EDO. — Espíritu  poco cultivado. Impaciencia. Sensibilidad, 

economía, frecuentes olvidos motivados por un  pequeño desequilibrio nervioso.
VICTO RIA  T R U JIL L O .— Viva inteligencia, juicio claro, reflexión antes de decidirse, gus­

tos elegantes y  fastuosos. Firmeza y  decisión, espíritu de iniciativa. Afortunadam ente no es usted 
una malva; guarda un fondo de m al hum orpara las escenas culminantes, pero lo peor es esa pro­
digalidad excesiva. No me gusta aconsejar tacañerías a pesar de ello piense que si Cleopatra se be­
bió las decantadas perlas es porque le quedaban muchas.

ENIGM A. — Cultura sin aquilatar, extravagancias pequeñas. V ersatilidad e im paciencia. Vi­
veza, gran sensibilidad, em otividad, poca veracidad. Deseo de ser célebre y tendencias utópicas.

A nálisis grafológico de un grafismo remitido sin seudónimo y que habla del juego TR ES EN  RA YA . 
Juicio claro. Voluntad perseverante. Sensibilidad y  em otividad, afectuosidad, generosidad, vera­
cidad y corrección.

UNA ANDALUZA CASTAÑA. — Juicio claro, gustos estéticos. Firmeza. F ranca, pero sa­
biendo guardar un secreto. Afectuosidad, desinterés y  corrección. Sagacidad y em otividad. Dis­
tracción y ansiedad motivadas ta l vez por su actual decaimiento. Momentáneo ¿verdad? Lo con­
trario  sería una lástim a en una  persona de sus condiciones.

ROM ANTICA Y SOÑADORA.— Juicio claro, reflexión antes de decidirse. Voluntad des­
igual. Mucha sensibilidad. Generosidad e imprevisión. Fácilmente irritable.

N A V A R R IC A .— ¿Qué quiere que le diga? Sus nervios encantadoram ente dispersos necesitan 
más del neurólogo que del grafologista. U na vez tranquilizada, lucirá su juicio claro y su corte­
sía y  podrá cultivarse intelectualmente, ordenando esa imaginación y  esa excitabilidad. Ignoro el 
título del libro que «Detilma» le hubiese recomendado para ser «descarada» como usted le pedía. 
Por mi parte sólo puedo aconsejarla largos paseos y duchas frías.

UNA M ARGARITA BLANCA. — Imaginación m uy viva, intuición. V oluntad im paciente. 
Actividad, sensibilidad, generosidad cuando se tra ta  de quedar bien. Le gusta ser objeto de ho­
menaje, corrección, egoísmo, tendencia al m al humor y  a un  apartam iento aristocrático.

MAGDA D E SAN DOVAL.— Facultades equilibradas, espíritu reflexivo y  analítico. D igni­
dad, em otividad y sensibilidad.

RU Y.

P ara DOLORES A CKERM A N N  y  para cuantas nos m andan  tr a b a jo s .-L a  colaboración es­
pontánea que se recibe es leída aten tam ente en esta  Redacción. Si tiene cabida en  las páginas de 
la  Revista la  dam os,con mucho gusto, en cuyo caso se abona su im porte a  su autor, según nues­
tra  ta rifa , en cuanto  el trabajo  se haya publicado. A hora bien, E N  N ING U N  CASO - s e a  adm iti­
da o rechazada la  colaboración— sostenemos correspondencia acerca de  la  m ism a, pues esto nos 
supondría un  trabajo  abrum ador.

Para  M A RY PE PA . — R eceta contra el vello: Se pone a ca len ta r 90 gram os de resina y  15  de 
cera virgen hasta  que esté líquida; se deja  enfriar y  cuando esté a  una  tem peratura tolerable para 
la  piel se extiende sobre la  parte  a  depilar. E n  cuanto  se endurezca se arranca  rápidam ente y  la 
piel quedará lisa, suave y  sin rastro  de vello.

Para M A R IET A . — Lee la  receta con tra  el vello que dam os a M ary Pepa. Si no es m uy abundan ­
te  puedes decolorarlo con agua oxigenada. Desde luego, el m edio eficaz para  que no se reproduzca 
es la electricidad, aunque es u n  tra tam ien to  costoso.

Para  las m anchas del pañuelo prueba a jabonarlo poniéndolo aí sol con la  espum a del jabón, o 
bien aplícale zumo de lim ón /E n  cuanto  a  teñirlo el color del tin te  debe ser más oscuro que la  m an­
cha , pues sino resaltaría ésta.

Para  adelgazar tendrás que seguir un  régimen de com idas apropiado a base de carne asáda o 
a la  parrilla, legumbres, fru ta , suprimiendo féculas, dulces y  grasas; y  hacer ejercicio o cu ltu ra 
fís ica .

Para  LA CAMARADA  que escribió a CA PER U C ITA  AZUL. — Las señas de ésta  son: M aru­
ja  0 ‘Mullony, calle N ueva, 16  y  1 8 . Trujillo. Cáceres. Escríbela directam ente, pues por un error 
de archivo tu  ca rta  an terior dirigida a la  R evista h a  sufrido extravío.

Para  M A RIA  P I. — M aría Teresa Chamorro, Plaza de S an  Miguel, 3 , Cáceres, quisiera tener 
correspondencia contigo. Escríbele directam ente poniendo para  Nines.

SILLO N . — Sensible, dulce, amable y  m uy  bondadosa. Se deja influenciar fácilm ente. D educ­
tiva, lógica y  práctica. U n poquito perezosa. V oluntad firme. Sentim ientos afectuosos, profundos 
y  duraderos. Mucho corazón. O rdenada,

M I A MIGA . — Lealtad, sentim iento del deber, energía m ezclada de terquedad . E sp íritu  re­
fractario  a las ideas nuevas. V oluntad caprichosa m ás bien viva que fuerte. M uy reservada, rara 
vez confía por completo sus sentim ientos íntim os. Sensible y  bondadosa pero a  veces genio vivo.

LU CY. — Gran dominio de sí mism a. C arácter un  poco rebelde. B astan te confianza en su per­
sona, pero sencilla y  m odesta en general. Lista, decidida, em prendedora, com unicátiva y  confiada. 
Cerebro bien equilibrado, a la  vez deductivo e in tu itivo . Rapidez de comprensión. V oluntad fuerte 
pero desigual. Delicadeza de sentimientos, idealista. A veces un poco d istra ída y soñadora. Algo 
de egoísmo.

P A IX OLIÑA. — Voluntad potente y  obstinada. C arácter fuerte, au to ritario  y  un  poco déspota. 
Deseo imperioso de  que predom ine su modo de pensar. A ptitudes para  el m ando. Mucho corazón, 
sensibilidad y  bondad. Sentim ientos afectuosos m uy  vivos. Inteligente y  de com prensión ráp ida. 
Gustos artísticos. G enerosidad. Orgullo íntim o y  am or propio.

Y OLA NDA. -  N aturaleza perfectam ente equilibrada. Im aginación profunda, memoria, sen­
tim iento y  bondad. Juicio claro, energía, activ idad  sin  desorden n i extravagancias. Sencillez y  m o­
destia mezcladas de bastan te  orgullo íntim o. Cerebro que exam ina las cosas, deseo de precisar, o r­
den y atención. M uy inteligente. M ucha constancia, gran  sensibilidad y m ucho corazón. Voluntad 
fuerte, pero a veces decisión len ta . Cierta tim idez y fa lta  de  confianza en su persona sin  razón n in ­
guna, pues tiene grandes dotes morales y  muchísimas cualidades. De lo que me. preguntas puedes 
con tranqu ilidad  elegir y  dedicar tu s  actividades hacia lo que más afición sientas, pues en cualquie­
ra  de ellas puedes triun far si em pre que logres dom inar la  fa lta  de seguridad en ti m ism a com ple­
tam ente injustificada.

TE R PSIC O R E. — Carácter decidido, vivo, alegre y  gracioso. U n poquito  au to rita ria . Amable, 
cordial, bondadosa y  constante. B astan te presum idilla. M uy fem enina, le encan tan  las flores, los 
perfum es, los vestidos bonitos y  sobre todo los piropos. M uy ordenada.

F E IL L A . — Sensible e im presionable. U n poco énvidiosilla y  rencorosa. B astan te  vo luntad  y 
decisión. Afectuosa y  apasionada. Celosa. E sp íritu  inquieto que se preocupa fácilm ente por todo. 
Timidez y  fa lta  de confianza en ella misma, pero habilidad  para  conseguir lo que quiere. Gustos 
económicos.

SUEÑO E N  AZUL. — G ran m ovilidad de impresiones. Sensible y  apasionada, pero con mucho 
dominio de sí misma. Comprensión rápida, espíritu cultivado, inteligencia despejada pero fa lta  de 
constancia, pereza y  desorden. V oluntad fuerte y  tenaz. Tem peram ento nervioso, im presionable, 
im paciente, agitado. LTn poco de orgullo. Buen gusto. C arácter b as tan te  desigual, a veces m al ge­
nio, pero en general afectuosa, am able y  alegre. Buen corazón.

LA NO VIA ETER N A . — Gran dominio de sí misma. M ucha constancia y  perseverancia. Volun­
ta d  desigual, m ás bien v iva que fuerte. Decisión rápida. Sentim ientos afectuosos, profundos y  du­
raderos. La cabeza dom ina al corazón. Perezosa. B astan te confianza en ella mism a. Lógica y  p rác ­
tica, razona perfectam ente y  asimila con rapidez.

M ARIETA.-Cov3.z6n. de oro, m uy cariñosa y  benévola. C arácter fácil y  agradable. Ingenua 
y  com unicativa. Voluntad fuerte. B astan te confianza en ella mism a. Decisión rápida. Poco perse­
verante. Inteligencia clara. O rdenada.

CHATIN. — Caváctei fácil, abierto, espontáneo, m uy sensible y  apasionado. B astan te  voluntad  
y  energía. A veces m al genio y un  poco susceptible y  celosa. T ím ida y  con poca confianza en  ella 
mism a. E sp íritu  inquieto e impresionable. Cariños m uy  vivos y  apasionados. Tem peram ento ner­
vioso. Generosa y  altru ista .

E U F R A S IA . — Muy apasionada, sentim ental, bondadosa e ingenua. Generosa y  poco econó­
mica. Activa, alegre y  confiada, siempre dispuesta a  verlo todo de color de rosa. V oluntad m uy 
igual y constante. Orden y claridad en sus ideas. Comprensión ráp ida. D iscreta aunque le encanta 
charlar y  siente verdadera necesidad en expansionarse. M uy franca.

LA L IST A  S IN  F IN . — Gran m ovilidad de impresiones, carácter desigual, im aginación siempre 
en movimiento, ideas variando a veces en  el espacio de un  m inuto. A pesar de esto, fondo de se­
riedad con rigidez de principios y  bastan te  energía. Cierta tim idez y  fa lta  de confianza en t i  misma. 
Lo del m al genio debe ser verdad; adem ás te  suele gustar bás tan te  llevar la  con traria , pero no te 
preocupes dem asiado pues es poca cosa y  a pesar de esto eres una  chica lista , sim pática y  buena.

OBDULIA. — Muy sensible y  em otiva se encariña fácilm ente con todo y  todos. Bondadosa y 
altruista . Cuidadosa, ordenada y minuciosa, da gran im portancia a los detalles. Sercilla , n a tu ra l 
y  sociable, siempre dispuesta a ayudar y  hacer favores. U n poco tím ida y  sin  m ucha iniciativa. 
Voluntad tenaz.

L O T T I. — Carácter ingenuo, abierto y  confiado. Poco enérgica y descorazonándose fácilm ente. 
Suficiente voluntad para  llevar a cabo lo que se proponga. Mucho corazón y  sentim ientos afectuo­
sos, profundos y duraderos. Amable, dulce, bondadosa, sencilla y  natu ra l. Se entusiasm a fácilm en­
te y  exagera con facilidad. Incapaz de una m ala intención. Le encanta charlar y  es m uy dem os­
tra tiva .

bLAl\CA F LO R  D E C A ST ILLA . — B astan te confianza en ella misma. Comprensión rápida. 
Oí den y claridad en sus ideas. A pasionada, sensible, celosa y  un  poco egoísta. A ctiva y  decidida. 
Voluntad más bien viva que fuerte. C arácter espontáneo, algo desigual porque es m uy im presio­
nable, pero fácil de com prender y  llevar.

D E T ILM A .
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Sa luda atentamente a su distinguida clientela y tiene 
la inmensa satisfacción de participarle que de nuevo 
puede ofrecerle sus preparados de perfumería y de 
belleza, tal como los elaboraba desde hace 25 años 
en España.
Los Comercios de perfumería son avisados de que 
pongo a su disposición algunas cantidades de ellos, 
desde mi Laboratorio de San Cugat del Vallés 
(Barcelona) España.

C O N S U L T O R I O S  DE B E L L E Z A  « V A S C O N C E L »

MADRID: Av. José Antonio (antes Conde Peñalver), n.° 7, entio. BARCELONA: Ronda Universidad, 17, entio.

C A L C U ­

L A D O R A

BA R R A CH IN A
Modelo reg istrado

SUMAR... la operación aritmética 
más pesada y en la que se yerra 

más fácilmente.
Es indudable que UNA MAQUI­
NA SUMADORA le facilita el tra­
bajo y le resuelve sin cansancio 
estas operaciones... p e ro ... cues­
tan mucho dinero que muchas 
veces no está al alcance de todas 

las posibilidades.
LA MAQUINA «BARRACHINA» 
de sumar y restar, le resuelve 
este problema: suma, resta con 
gran sencillez convirtiendo estas 

operaciones en un placer. 
Sólo cuesta 125 pesetas pero vale 

una fortuna.

Pida Vd. hoy mismo su máquina a

Almacenes «BARRACHINA»
Cortina del Muelle, 79 y 

Cañón, 6 y  8 .
M A L A G A

o a FRANCISCO BARRACHINA 
Usandizaga, 3 .— San Sebastián
Previo envío de su im porte enviamos 
las máquinas libres de todo gasto por  

co rre o .

A L M A C E  N ES

TASA
Saluda 

a su

diting uida 

clientela

¡ S a l udo  a Fra neo! 

¡ A r r i b a  E s p a ñ a !

Casa Central:
Atocha, n.° 10

Sucursales:
Eduardo Dato, 13 
y Alcalá, 94

MADRID.
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I N D U S T R I A S  Y A L M A C E N E S  JORBA, s a
M A N R E S A  B A R C E L O N A

F á b r i c a s  de h i l a d o s  y t e j i d o s  de a l g o d ó n  en Pont  de V i l u m a r a  y C a l d e r s

1 SALVADOR JUBERT {
I Fábrica de hielo y lejía 

«LA CONFIANZA»
! Productos químicos y drogas : 

C a r r e te r a  d e  V ich , 106
MANRESA i

B a r - R e s t a u r a n t  i

P E R D I U
MANRESA

T e l é f o n o  2 4  14  
A v e n i d a  d e l  C a u d i l l o ,  2 6  •

! Para Novedades en Lanería 
j y Sedería

i A L M A C E N E S  
“ EL S I G L O "

! MANRESA

i H o te I - Res  ta u r ant

j Santo Domingo
T e lé fo n o  1600

! M A N R E S A

i Laboratorio "MUZÁS" i
: V ino «SALU-TIFERO» «MUZÁS» j 

G ran  re c o n s t itu y e n te

[ M icro b ic id a  «MUZÁS» y o tra s  • 
e sp e c ia lid a d e s  

: C alle  T e r , n .°  5. —  T e lé fo n o  50360 •
BARCELONA

i CLAVAGUERA j
TALLERES DE JO YER IA

: Platería Medallas j
• R onda d e  la  U n iv e rs id a d , 22 

T e lé fo n o  13834
B A R C E L O N A

i C R I S T A L E R Í A  V I C ,  S . A .
| C A S A  C E N T R A L :  L O S  M A D R A Z O ,  N . °  2 4 . — M A D R I D
j S u c u rsa l: F ra n c isc o  N a v a c e r ra d a ,  n .°  22

] Al volver a sus actividades de venta y colocación en obras, de
| vidrios de todas clases, saluda a su distinguida clientela.
|  ¡SALUDO A FRAN CO ! ¡ARRIBA ESPAÑA! ¡VIVA ESPAÑA!

E D U A R D O
Tintes y  perm an en tes

A v en ida  d e l C onde 
d e  P e ñ a lv e r , n .°  17 
T e lé fo n o , 1 3 5 1 4

M A D R I D

i Adolfo Llanos \
Torn illería fina

T O L O S A I

| Tinte "Habana-Madrid" i
• S aluda  a su s  c l ie n te s ,  h a c ie n d o  •
• s a b e r  q u e  e s tá  n u e v a m e n te  su  •
• d u e ñ o  e n  p o s e s ió n  d e l  m ism o . •

T e lé fo n o s  35416 -3 5 4 1 7  j

j R O T O  P H O T
I E S T U D I O  FOTOGRÁFICO

FO T O S PARA CA RNETS

: Carretas, n.° 4. — MADRID

Fábrica de cintas de seda

PERRAMON y  BaDIA, L t d a .

Carretera de Vich, 109 

Teléfono 1911 MANRESA (Barcelona)

P e r f u m e r í a
F O N T O R D E R A

Fabricación de perfumería 
y artículos de peluquería

C ire ra , 11.— T e lé fo n o  1636

MANRESA

G A L L E T A S i Fábrica de salchichón de Vich j LAN AS -  CURTIDOS -  BAD AN AS

M O N T E S
F O R R E R I A

Viuda de • S u c e s o r  d e

FONTANELLA, 4 i José Ri era  Carreras ! M I G U E L  G E N I S
F á b r ic a : M anso, 24 al 28 í F á b r ic a  y  d e s p a c h o : •

B A R C E L O N A
• C a r r e te r a  d e  G iro n e lla • D e s p a c h o : R a m b la H o s p ita le t ,n .°  12

VICH (B arce lona) VICH (B arce lona)

adra “V I V A  A S T U R I A S "
Champagne i b m
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CALDO en CUBITOS
H U C Ü Î » !

H îM
SOPAmOKHÀ
DIPUTACIÓN, 3 Ô 9  “  T E L E F .  5 6 4 3 0 . ^

FEDERICO BANDRE 3

j S A S T R E R I A  Y  C A M I S E R I A  j

| ENRIQUE PEREZ EGEA j
8, A lam eda C a lvo  Sotelo :

SAN S E B A S T I A N  j
Confección suministrando género : 

el cliente

: Sucursales en EIBAR y TO LO SA  j

Hilados y tejidos de algodón i

Fábricas en 
ARTÉS, PONT DE CABRIANES 

y MANRESA

B o r d a d o s
O r n a m e n t o s

D e c o r a c i ó n

JAIME SITJES,S.A. I
Consejo de Ciento, 338.—Teléf. 15937 j 

B A R C E L O N A  I

Compañía Anónima

de

S E G U R O S

“AURORA*

B I L B A O

«CASA LASTRA»
Confitería

P l a z a  M a y o r

BURGOS

JUAN JOSE ALVAREZ
OCASIÓ N

Joyas - Mantones - Compra - Venta

Garibay, 4 

SAN SEBASTIÁN

j Peluquería para señoras :

de l  P i l a r  |
• Perfum ería - Artículos de limpieza :

• Calle de Recoletos, 4.
: Teléfono 53739. M A D R I D  :

I Em il ia

ARANDA HERMANOS

Casa de las Conchas
Florida , 1 8 .-M A D R ID

| j Saludo a Franco ! !
i ¡ Arriba España ! !

A B O N O S  M I N E R A L E S

S u p e r f o s f a t o s  - A b o n o s  c o m p u e s t o s  

N i t r a t o  d e  s o s a - S u l f a t o  d e  a m o n í a c o

Dirigir los pedidos a

UNI ÓN E S P A Ñ O L A  DE E X P L O S I V O S  

O r u e t a ,  6 B I L B A O

G E N A R O  

E C H A U R I
Teléfono 1536 Apartado 66

V I T O R I A  

FUNDICIONES

TALLERES METALÚRGICOS 

GRIFERÍA Y VALVULERÍA GENTRAL 

ARTÍCULOS SANITARIOS 

GALVANOPLASTIA

SOLDADURA AUTÓGENA Y ELÉCTRICA 

TRABAJOS GENERALES DEL RAMO

F á b r i c a  m i l i t a r i z a d a  al  s e r v i c i o  de  E s p a ñ a

ALDUS, S. A. de Artes Gráficas.—SANTANDER
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